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A liderança constitui, hoje, um tema muito debatido pela sua importância no seio das 
organizações. Este factor é considerado por todas as organizações que têm objectivos e metas 
a alcançar. Quando falamos no alcance dos objectivos e metas, torna-se necessário mencionar 
a equipa que vai trabalhar para este fim. Daí a importância de referirmos a “Liderança como 
Factor de Motivação para o Trabalho em Equipa”. Visando contribuir para análise desta 
temática e a obtenção do grau de licenciatura, escolhemos o contexto da instituição Centro de 
Emprego e Formação Profissional da Praia (CEFPP), para fazer o nosso estudo. Ela que é 
uma organização que promove a formação, orientação e inserção na vida profissional, e tal 
como outras organizações necessita do exercício da liderança para motivação de sua equipa, á 
obtenção de resultados satisfatórios. O objectivo principal do nosso estudo é saber se o estilo 
de liderança predominantemente adoptado no CEFP da Praia incentiva o trabalho em equipa.  
Para atingir esse objectivo, apoiamos teoricamente, em autores que têm trabalhado a temática 
em questão e empiricamente, no estudo de caso realizado no “Centro de Emprego e Formação 
Profissional da Praia”, situado em Chão de Areia, Cidade da Praia. De referir que a recolha de 
dados foi efectuada mediante a aplicação de um questionário aos colaboradores e realização 
de uma entrevista ao Director do Centro. Quanto ao tratamento dos dados recolhidos através 
do questionário, recorremos ao Método Estatístico e dos dados da entrevista o Método 
Descritivo.   
Dos dados obtidos concluímos que o estilo de liderança predominante é o estilo Democrático 
e este incentiva os colaboradores a trabalharem em equipa.  
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Introdução 
1 Enquadramento       
Seguindo a evolução, cada vez mais rápida do nosso planeta, pode-se reparar que todas as 
actividades realizadas pelo homem têm uma essência colectiva. É nesta perspectiva que 
Jardim e Pereira (2006), referem que o homem foi caracterizado desde sempre como um ser 
que vive, que trabalha e aprende em grupo, alcançando seus objectivos através da interacção 
com os outros. Embora haja pessoas que acreditam que podem desenvolver um trabalho e 
conseguir alcançar um objectivo sem a colaboração de outros.   
Para que se possa atingir objectivos é necessário que haja um trabalho coordenado, que 
evidentemente, não pode ser feito por todos os integrantes do grupo mas sim por uma pessoa 
dotada de competências, que lidere o grupo. Montana e Charnov (1998), afirmam que uma 
das mais antigas explicações da liderança é a abordagem genética, a crença de que a 
habilidade de liderança é transmitida geneticamente, dos pais para os filhos, com os 
pressupostos de que “ o líder é natural e não feito”. 
Actualmente a mudança tem estado presente, em todas as esferas da vida social, não deixando 
de lado as organizações. É nesta óptica que o líder precisa ter a capacidade de conhecer e 
acompanhar essas mudanças, inclusive orientar os seus colaboradores para o mesmo. Para 
A liderança como factor de motivação para o trabalho em equipa 
Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia  
14/82 
uma liderança eficaz hoje, o autoritarismo, a concentração de poder, o estabelecimento de 
normas rígidas têm de dar lugar a comunicação, a facilidade nos relacionamentos, a 
capacidade de envolver pessoas e muitas outras características. 
 Falar de uma organização implica fazer referência às hierarquias institucionais, à liderança e 
de como ela é feita para promover o trabalho em equipa. Tendo em conta que vivemos num 
mundo globalizado, automaticamente a maioria das actividades desenvolvidas no mundo tem 
influências, uma sobre as outras. Assim dentro das organizações não é diferente na medida em 
que todos trabalham para um fim, embora com papéis diferentes.  
A liderança é um fenómeno que surgiu desde que o homem entendeu que viver em grupo, é 
uma forma de subsistência. Segundo Cunha et al (2004), citando Maslow, as pessoas têm 
cinco categoria de necessidades: fisiológica (fome, sede, sono), de segurança (protecção 
contra os perigos), Sociais (integração ao meio social), de auto-estima (reconhecimento, 
respeito por parte dos outros) e da auto-realização pessoal (realização plena dos talentos). Por 
outro lado para se trabalhar em equipa, é necessário estabelecer uma boa relação interpessoal, 
contudo sempre haverá desentendimento pelo facto de sermos diferentes na nossa maneira de 
ser, pensar e agir, necessitando de uma pessoa que modere as nossas diferenças que seja um 
guia para atingirmos as metas estabelecidas. Essa pessoa é denominada de líder.  
O líder é um elemento que faz parte do grupo, só que tem maiores responsabilidades e papéis 
a desempenhar. A sua existência e a execução de seus papéis torna-se algo indispensável para 
o sucesso do grupo. Daí surge a importância do tema em questão na medida em que 
actualmente para se conseguir qualquer meta na nossa sociedade é necessário ter um grupo 
organizado com regras e normas que a regulam, que seja conhecido e que tenha seus 
objectivos bem definidos e claros. Também o líder é importante na medida que representa o 
grupo, traça suas linhas de orientação e luta pelos seus interesses. Pode-se afirmar que todo o 
grupo precisa de um líder. 
2 Justificação da escolha do tema  
A razão da escolha desse tema “ Liderança como factor de motivação para o trabalho em 
equipa”, prende-se por um lado, com as inquietações de ordem intelectual que associam ao 
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desejo, interesse e motivação de ampliar os conhecimentos acerca da liderança como forma de 
motivar o trabalho em equipa, uma vez que esta temática, constitui o objecto de estudo central 
da nossa investigação, ainda, pelo facto de que essa temática foi trabalha numa das disciplinas 
do curso. 
Ainda, a preferência de trabalhar este tema, advém de razões de ordem pessoal, dado a 
necessidade contínua de aprender e de rever os conhecimentos que fui construindo ao longo 
do curso, de modo a preparar-me para os desafios que tenho de enfrentar como futuro 
profissional desta área.  
Outrossim, a sua escolha deve-se à razões de ordem prática que durante o nosso estágio 
observamos aspectos naquele centro que nos incentivou a saber mais sobre o estilo de 
liderança ali exercido e se o mesmo motiva os colaboradores a trabalharem em equipa. 
Face à esta temática e de forma a ter um fio condutor, que irá acompanhar todo o processo de 
desenvolvimento à conclusão deste trabalho, formulámos a seguinte questão de investigação:  
3 Pergunta de investigação   
 Será que o estilo de liderança exercido no Centro de Emprego e Formação 
Profissional da Praia incentiva o trabalho em equipa? 
Sendo assim, uma vez formulada a pergunta, sentimos a necessidade de elaborar as 
proposições hipotéticas que serão sujeitas a verificação ao longo desta investigação. Aliás, de 
acordo com Quivy e Campenhoudt (1998), a organização de uma investigação em torno de 
hipóteses constitui a melhor forma de a conduzir com ordem e rigor. As hipóteses apontam o 
caminho da procura, fornecendo um fio condutor à investigação e proporcionando o critério 
para a recolha de dados que confrontará as hipóteses com a realidade. Neste sentido, 
procuramos responder hipoteticamente a pergunta de partida da seguinte forma: 
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4 Hipóteses de investigação 
H0: O estilo de liderança exercida no Centro de Emprego e Formação Profissional da 
Praia, incentiva o trabalho em equipa; 
 
H1: O estilo de liderança exercida no Centro de Emprego e Formação Profissional da 
Praia, incentiva pouco o trabalho em equipa.  
Tendo em conta a linha orientadora do nosso trabalho e as respostas às perguntas de 
investigação, almejamos alcançar os seguintes objectivos: 
5 Objectivos do Estudos 
5.1 Objectivo geral 
 Verificar se o estilo de liderança exercido no Centro de Emprego e Formação 
Profissional da Praia (CEFP) incentiva o trabalho em equipa.      
5.2 Objectivos específicos    
 Identificar e caracterizar os estilos de liderança existentes;  
 Identificar o estilo de liderança exercido no CEFP da Praia; 
 Identificar as características subjacentes aos estilos de liderança que incentivam o 
trabalho em equipa; 
 Caracterizar a equipa de trabalho do CEFP da Praia. 
Após ter traçado as linhas orientadoras para nossa investigação é importante definir a 
metodologia utilizada, que se adequa com a natureza do nosso estudo.  
6 Metodologia e Procedimentos  
Partindo do pressuposto que qualquer trabalho científico baseia-se na escolha de uma 
metodologia adequada que permite a sua materialização, o nosso trabalho baseia-se no estudo 
de caso. Na perspectiva de Marques (2000:65), “Trata-se de uma tipologia de investigação 
especialmente indicada para os investigadores isolados, uma vez que proporciona uma 
A liderança como factor de motivação para o trabalho em equipa 
Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia  
17/82 
oportunidade para estudar, de uma forma aprofundada, um determinado problema concreto 
que afecta uma organização. O investigador identifica um problema e de seguida procede à 
recolha de dados através de, inquérito por questionários, inquérito por entrevista e registo de 
observações. Por fim, identifica o modo como problema afecta a organização e propõe 
estratégias que possibilitam a superação do problema”.   
6.1  Abordagens e Métodos 
O nosso trabalho centra-se numa abordagem mista: (abordagem qualitativa e quantitativa). 
Isto porque, segundo Michel (2005) “os métodos de pesquisa qualitativos e quantitativos, são, 
normalmente, associados, respectivamente, às abordagens dedutivas e indutivas”. Sendo 
assim, a pesquisa qualitativa, procura a partir de observações e análises abertas, descobrir as 
tendências e os processos que explicam o como e porquê das coisas, e por outro, a pesquisa 
quantitativa, começa por expor os objectivos previamente definidos, apostando na verificação 
dos resultados previstos.  
Esta preocupação com a recolha e análise dos dados relacionados com o tema em questão, que 
acabou por ditar a pertinência da escolha de um dos métodos que indicam os meios técnicos 
da investigação. De entre vários existem e, também apresentados por Gil (1999:35) no qual 
optamos pelo “ Método estatístico”, em que “é mediante a utilização de testes estatísticos, 
torna-se possível determinar, em termos numéricos, a probabilidade de acerto de determinada 
conclusão”. 
Pois, Segundo Gil (1999:35) “este método fundamenta-se na aplicação da teoria estatística da 
probabilidade e constitui importante auxílio para a investigação em ciências sociais. Há que se 
considerar, porém, que as explicações obtidas mediante a utilização do método estatístico não 
podem ser consideradas absolutamente verdadeiras, mas dotadas de boa probabilidade de 
serem verdadeiras”. 
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6.2 Procedimentos de selecção da amostra  
O universo de colaboradores no Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia é de 
dezoito colaboradores. Por se tratar de uma população reduzida, N<30, não se recomenda a 
definição da amostra. Por isso o nosso estudo engloba todos os colaboradores. 
6.3  Procedimento de recolha de dados 
Recorremos ao inquérito por questionário, que segundo Gil (1999: 128) consiste numa: 
“Técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões 
apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objectivo o conhecimento de opiniões, crenças, 
sentimentos, interesse, expectativas, situações vivenciadas, sobre uma determinada situação”. 
É de realçar que o questionário foi aplicado aos colaboradores. 
Também optamos por recorrer ao inquérito por entrevista que segundo Ketele (1993), 
possibilita recolher informação através de uma relação directa e pessoal entre os actores. Esse 
procedimento foi aplicado ao líder do CEFP da Praia.    
6.4 Procedimentos de análise e tratamento dos dados 
Quanto à análise e a interpretação dos dados, centra-se numa abordagem mista (abordagem 
quantitativa e a abordagem qualitativa). Em que a abordagem quantitativa tem como suporte o 
método estatístico e estará presente no tratamento dos resultados obtidos através do 
questionário. A abordagem qualitativa, é aquela que irá complementar o tratamento desses 
dados, e estará presente na descrição dos dados e nas pesquisas bibliográfica e Sitográfica e 
análise documental sobre o tema em estudo.    
Os dados quantitativos serão tratados e obtidos estatisticamente utilizando o software SPSS 
(Statistical Package for the Social Sciences) versão 15 for Windows que possibilita trabalhar 
com distribuições de frequência, tabulações, cruzadas médias, correlações e, os dados 
qualitativos irão ser trabalhados através da aplicação Microsoft Excel 2007. A técnica de 
análise de conteúdo utilizada para tratar os dados qualitativos será uma análise categorial, 
tendo sido elaborada um quadro com algumas categorias de acordo com as respostas 
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anunciadas pelos inqueridos. Assim como os dados quantitativos serão apresentados em 
forma de gráfico, texto e tabelas.  
7 Estrutura do trabalho  
O presente trabalho está organizado em quatro partes. Na primeira parte fez-se a introdução, 
onde se fez o enquadramento do tema, a definição dos objectivos do estudo e indicação dos 
procedimentos metodológicos que permitiram a consecução do estudo. Na segunda parte, ou o 
primeiro capítulo fez-se o enquadramento teórico, realçando a definição dos principais 
conceitos de liderança. Numa terceira parte ou segundo capítulo realçou-se as principais 
teorias e conceitos do trabalho em equipa. Na quarta parte ou terceiro capítulo fez-se a 
caracterização da instituição em análise, apresentação e análise do caso em estudo. Na quinta 
parte fez-se a conclusão do trabalho e as sugestões de melhoria.       
A liderança como factor de motivação para o trabalho em equipa 
Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia  
20/82 
Capítulo 1: O Fenómeno da Liderança   
1.1 Enquadramento do capítulo    
Levando em consideração que a primeira parte ocupou-se em definir as linhas orientadoras 
para o trabalho que se apresenta assim como os pressupostos mitológicos. Nesse capítulo que 
se segue vamos apresentar os conceitos que entendemos ser fundamentais para a compreensão 
do capítulo em questão, baseados em análises bibliográficas e Sitográfica.  
1.2 Breve historial do conceito “Liderança”. 
Segundo Mueller e
 
Mayer (s.d), Liderar vem do inglês, to lead, que significa, “conduzir, 
dirigir, guiar, comandar, persuadir, encaminhar, encabeçar, capitanear, atravessar”. Seu 
registro está datado em 825 d.C. Há porém, uma correlação entre os diversos conceitos de 
liderança com a palavra procedente do latim, ducere, cujo significado é conduzir (no 
português - duzir, precedido de prefixos), que influênciou as derivações de to lead. Em 1300, 
documentou-se leader, “condutor, guiador, capitaneador”, sendo aquele que exerce a função 
de conduzir e guiar. Neste mesmo momento histórico, surge leading, substantivo de to lead, 
traduzido por “acção de conduzir”. Já em 1834, emerge a palavra Leadership significando 
“dignidade, função ou posição de guia, de condutor, de chefe. 
A língua portuguesa incorpora o vocábulo lead e seus derivados, na segunda metade do 
século XIX. Por volta das décadas de 30 e 40, o radical foi integrado à morfologia, 
adaptando-se o termo à língua portuguesa.   
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A liderança como muitos temas, possui várias definições dependendo de autores e de épocas. 
Ela tem sido objecto de estudo de inúmeros autores em várias épocas, aumentando cada vez 
resultados e trazendo inovações na sua prática.  
Afonso (2009) citando House et al, define a liderança como a capacidade de um indivíduo 
para influenciar, motivar os outros e habilita-los a contribuírem para a eficácia e o sucesso 
das organizações de que são membros.  
Sekiou et al (2001), define a liderança como conjunto de comunicações interpessoais pelas 
quais uma pessoa influencia o comportamento das outras no sentido da realização voluntária 
dos objectivos do grupo e especificamente dos da organização.  
Essa definição não se distância muito da que, Afonso (2009) apresentou, dando ênfase aos 
mesmos aspectos como a questão da influência que o líder exerce sobre os colaboradores para 
atingir as metas.  
Chiavenato (2004), define liderança como uma influência interpessoal exercida em uma dada 
situação e é dirigida pelo processo de comunicação humana para a consecução de um ou mais 
objectivos específicos. Ainda o mesmo autor apresenta uma forma mais simples de entender 
essa definição, dividindo-a em partes que são:  
A liderança é um tipo de influência entre pessoas: A influência que uma pessoa exerce sobre 
a outra depende do tipo de relacionamento existente entre elas. A influência, segundo 
Chiavenato (2004), é um conceito ligado ao poder e a autoridade na medida em que todas 
abrangem as maneiras pelas quais se introduzem mudanças no comportamento das pessoas. O 
poder significa o potencial de influência sobre uma pessoa, embora isso não significa que essa 
influência seja realmente exercida. A autoridade é o poder legítimo, ou seja o poder que uma 
pessoa tem em virtude do papel que exerce dentro de uma organização, que é legalmente 
aceite. Chiavenato (2004) apresenta quatro tipos de influência de comportamento que são:  
 Coação - que é forçar, coagir ou constranger mediante pressão ou compulsão;  
 Persuasão – Prevalece sobre uma pessoa, sem forçá-la, com concelhos, argumentos ou 
indicações para que faça alguma coisa;  
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 Sugestão – Colocar ou apresentar um plano, uma ideia ou uma proposta a uma pessoa 
ou grupo, para que considere, pondere ou execute;  
 Emulação – Procurar imitar com vigor, para igualar ou ultrapassar, ou pelo menos 
chegar a ficar quase igual a alguém.  
De entre esses tipos de influência comportamental a persuasão, sugestão e emulação são as 
que mais se adequam a liderança desejada para o século XXI. Não vale a pena coagir os 
liderados, porque através da coação só se consegue ganhar o sentimento de medo dos 
liderados, não respeito e pouco sentimento de partilha que tanto se deseja nos processos de 
liderança actuais.   
A liderança acontece em uma determinada situação: significa que ela decorre numa estrutura 
social em detrimento da autoridade que lhe é atribuída. O líder mostra sua capacidade de 
liderança não só através de suas características individuais mas também na situação em que se 
encontra. A liderança consiste também numa relação funcional entre o líder e seus liderados e 
essa relação só existe quando o grupo consegue ver o líder como possuidor e controlador de 
meios para a satisfação de suas necessidades. Então segui-lo é para o grupo um meio de 
aumentar a satisfação de suas necessidades. Por isso o grupo pode seleccionar, eleger aceitar 
espontaneamente um individuo como líder pelo facto, dele possuir e controlar os meios, como 
habilidade pessoal, conhecimento, dinheiro, posição, relacionamento, propriedade, que o 
grupo deseja utilizar para atingir seus objectivos.   
A liderança é realizada pelo processo da comunicação humana: Pode ser definida como arte 
de induzir as pessoas a cumprirem suas obrigações com zelo e correcção. É a capacidade que 
o líder tem de influenciar seus liderados através da comunicação, a fazerem aquilo que devem 
fazer, tendo em consideração os seus objectivos e as suas metas.  
A liderança visa a consecução de um ou mais objectivos específicos: O líder é um meio pelo 
qual o grupo consegue atingir os objectivos. Assim a pessoa que é capaz de dar assistência ao 
grupo escolhendo soluções para os problemas do grupo tem maior chance de ser considerado 
pelo grupo como um líder. A liderança é caracterizada por dois aspectos; primeiro a 
capacidade de motivar as pessoas para a realização de algo que precisa ser feito. O segundo é 
aceitação da parte do grupo, daquele que entende ser a pessoa certa para os ajudarem a 
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resolver seus problemas. Assim, nenhuma pessoa pode ser líder se não consegue que seus 
liderados façam aquilo que ele pretende e ser bem-sucedido se seus liderados não vêm nele a 
pessoa certa, para os ajudar a satisfazerem suas necessidades e atingirem seus objectivos. 
Portanto o líder deve ser capaz e os liderados devem ter vontade.   
Minicucci (1983), citando Tannenbaum afirma que a liderança sempre envolve influência por 
parte do líder (influenciador), para efectuar (influências) no comportamento dos seguidores 
(influenciado) numa dada situação. Assim a liderança tem três elementos essenciais, 
nomeadamente, o líder (influenciador), os seguidores (influenciado) e a situação.  
Podemos então dizer que na perspectiva desses autores a liderança baseia-se na influência que 
o líder exerce sobre os liderados para que juntos consigam atingir as metas propostas pelo 
grupo. Quando se fala em alguém para exercer essa influência sobre o grupo é importante 
dizer que os liderados têm direitos de o escolher.  
Levando em conta essa definição, podemos afirmar que a liderança é a tomada de decisão 
tanto da parte dos liderados como do líder, na medida em que os liderados decidem quem 
reúne todas as condições para os liderar, e o líder saiba responder as expectativas do grupo 
apesar das suas perturbações interna e externas levando-os a atingir suas metas. Para que o 
líder seja bem-sucedido tem que saber lidar bem com os aspectos relativos a comunicação, 
motivação, às relações interpessoais, ao trabalho em equipa e a dinâmica de grupo. 
1.3 Os Estilos de liderança  
Quando se fala da liderança, não podemos esquecer de falar dos estilos de liderança. Durante 
o percurso da história, pela humanidade passaram vários líderes, cada um com a sua forma de 
exercer a liderança. Essas formas eram influenciadas pelos hábitos, costumes, cultura de cada 
época e de cada região. De entre líder pode-se encontrar vários tipos de líderes como: cultural, 
político, espiritual, religioso, tribal, empresarial, entre outros. Podemos citar alguns líderes 
muito conhecidos pela forma como exerceram o seu poder de liderança, uns de uma forma 
positiva outros nem por isso, mas todos eram considerados líderes: Amílcar Cabral, Papa João 
Paulo II, Hitler, Nelson Mandela, Mohamed Gandhi, Barack Obama, Jesus Cristo, entre 
outros.  
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De entre esses líderes citados cada um enquadra-se em estilos deferentes por isso, é 
importante que falemos sobre esses estilos. 
1.3.1 A liderança Autocrática  
A liderança autocrática é um estilo em que as tomadas de decisões centram na pessoa do líder 
ou seja apenas o líder é quem decide e afixa as directrizes, sem qualquer participação do 
grupo. É ele quem determina providências para a execução das tarefas, faz a distribuição das 
tarefas para cada colaborador e quem será o seu companheiro de trabalho e só ele quem faz 
elogios ou críticas perante o trabalho realizado.  
Segundo chiavenato (2004), o estilo autocrático cria tensão, frustração e agressividade, de um 
lado, e, de outro, nenhuma espontaneidade para a realização de tarefas sem ordens do líder. O 
trabalho é desenvolvido só na presença do líder. Quando este se ausenta as actividades param 
automaticamente, e o grupo expande seus sentimentos de reprimidos, chegando a explosões 
de indisciplina e agressividade.  
Esse estilo apriori pode parecer que possui só desvantagem mas ela também possui vantagens. 
A vantagem desse estilo é que dá ao líder um maior controlo sobre as tarefas e resultados. As 
desvantagens são: o líder ganha antipatia do grupo, podendo o líder ficar desmotivado.    
O estilo autocrático pode ser um estilo vantajoso em alguma situação como por exemplo: para 
equipas prematuras que ainda não têm muitas experiências, que não têm bem definido os 
objectivos do grupo.  
1.3.2 A liderança Liberal (Laissez-faire)  
Segundo Chiavenato (2004), na liderança Liberal existe total liberdade para a tomada de 
decisão grupal ou individual, com participação mínima do líder. A participação do líder nos 
debates é limitada, apresentando somente as alternativas, dar alguma informação quando 
solicitada. Tanto as divisões das tarefas e a escolha dos colegas, ficam por conta do grupo, a 
participação do líder é completamente ausente. O líder não avalia o processo muito menos o 
produto, faz apenas comentários quando perguntado.   
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Ela apresenta como vantagem: a participação dos funcionários, liberdade de criatividade, 
iniciativa, pois eles se acham mais importantes dentro da empresa. As desvantagens desse 
estilo são: As tarefas são desenvolvidas ao acaso e com muitas discussões pessoais, os líderes 
gozam de simpatia mas não são muito respeitados, nota-se forte individualismo.  
Esse estilo pode funcionar e bem, em equipas maduras e responsáveis, que conhecem bem 
suas responsabilidades e tem bem definidos seus objectivos não necessitando de supervisão 
constante. Mas para grupos imaturos, pode ser indício de uma liderança negligente, deixando 
passar falhas sem as mesmas serem corrigidas.      
1.3.3 A liderança democrática 
Na liderança democrática as directrizes são debatidas e decididas em grupo, coordenado pelo 
líder. Através desse debate, o grupo expõe suas preocupações podendo ganhar novas 
dinâmicas, onde o grupo esboça as estratégias de como atingir os seus objectivos, com o 
aconselhamento do líder. A divisão das tarefas fica á critério do grupo, de forma que todos se 
sintam satisfeitos. O líder procura ser mais um membro normal.  
Segundo Chiavenato (2004), nesse estilo a  formação de amizade e de relacionamentos 
cordiais e comunicativos entre os membros e entre estes e o líder é frequente; o trabalho se 
desenvolve em um ritmo estável mesmo sem a presença do líder; os membros demonstram 
sentido de responsabilidade e muita integração grupal.  
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Tabela 1 - Comparação entre os três estilos de liderança 
Autocrática Democrática Liberal (Laissez -Faire) 
 
O líder fixa directrizes, sem  
qualquer participação do 
grupo. 
 
As directrizes são debatidas e 
decididas pelo grupo, 
estimulado e assistido pelo 
líder.  
 
Há liberdade total para as 
decisões grupais ou 
individuais, e mínima 
participação do líder.  
 
 
O líder determina as 
providências para a execução 
das tarefas, cada uma por 
vez, na medida em que se 
torna necessária, e de modo 
imprevisível para o grupo. 
 
 
O grupo esboça as 
providências para atingir o alvo 
e pede aconselhamento do 
líder, que sugere alternativas 
para o grupo escolher. 
As tarefas ganham novas 
perspectivas com debates.  
 
 
A participação do líder é 
limitada, apresentando 
apenas materiais variados 
ao grupo, esclarecendo que 
poderia, fornecer 
informações se elas fossem 
solicitadas.   
 
O líder determina a tarefa que 
cada um deve executar e o 
seu companheiro de trabalho. 
 
 
A divisão das tarefas fica a 
critério do grupo e cada 
membro tem liberdade de 




A divisão das tarefas e 
escolha dos colegas fica 
totalmente a cargo do 
grupo. Absoluta falta de 
participação do líder.  
 
O líder é dominador e é 
“subjectivo” nos elogios e 




O líder procura ser um membro 
normal do grupo, em espírito. 
O líder é “ objectivo” e limita-
se aos “factos” nas suas críticas 
e nos elogios.  
 
O líder não avalia o grupo 
nem controla os 
acontecimentos. Apenas 
comenta as actividades 
quando perguntado.  
Fonte: Chiavenato (2004:105) 
1.4 Teoria situacional da liderança  
Para além desses estilos acima apresentados, Sekiou et al (2001) cintando alguns autores 
como Tannenboum e Schmidt que consideram preferível seguir a liderança moderada e 
situacional.  
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A Liderança Situacional varia de acordo com o momento, devendo os líderes adaptarem seu 
estilo de liderança ao nível de desenvolvimento dos colaboradores em cada tarefa específica. 
Segundo Chiavenato (2004:105), “As teorias da liderança situacional defende que não existe 
um estilo válido para toda e qualquer situação”, ou seja, a liderança situacional é um estilo 
que abrange todos os estilos, mas cada um é utilizado conforme a situação que se faz presente, 
tendo em conta o meio laboral, as expectativas dos membros do grupo, a situação, entre 
outros aspectos.   
Trata-se da adopção de vários estilos de liderança conforme as diferentes necessidades dos 
colaboradores. Um estilo de liderança adequado para um funcionário novo e inexperiente 
provavelmente não funcionará com uma pessoa experiente. 
1.5 O Estilo de liderança ideal 
Sekiou et al (2001), afirma que o ideal seria que cada pessoa fosse um líder, que adapte a cada 
situação, mas como isso nem sempre é possível, contudo considera que o estilo ideal é o estilo 
democrático na medida que esta reúne todas as teorias que enaltecem a confiança absoluta no 
indivíduo, da participação igualitária, do respeito pelo outro, da empatia, da solidariedade, 
entre outros. 
Não existe um estilo de liderança ideal, mas sim o estilo ideal para cada situação. Chiavenato 
refere (2004:105), “…cada situação requer um estilo de liderança para alcançar eficácia dos 
subordinados”. Além disso deve-se levar em conta que os grupos não serão para sempre 
homogéneos na medida em que sofrem mudanças com a entrada de alguns membros e a saída 
de outros, o que exige que a liderança se adapte a cada elemento do grupo, levando em conta 
a sua motivação e seu nível de conhecimento. 
É difícil definir o estilo de liderança ideal para uma organização, porque cada uma tem sua 
cultura, seus costumes, seu regulamento. Podemos reparar que, vários líderes que fizeram 
história possuíram estilos de liderança diferentes, mas isso não impediu que os mesmos 
tivessem sucesso. No entanto, há traços ou características que devem convergir em todos os 
estilos de liderança, como por exemplo a confiança.  
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1.6 A confiança na liderança  
A confiança é considerada a principal característica da liderança. Levando em conta que a 
confiança significa mesma coisa que credibilidade, ou seja, bom conceito que se tem de uma 
coisa ou pessoa, neste caso. A liderança tem como principal objectivo orientar um grupo de 
pessoas a atingir suas metas. Então é indispensável que essas pessoas, confiem que o líder é 
capaz de os ajudar a solucionar seus problemas.  
A confiança é algo que leva muito tempo para construir mas pouco tempo para ser destruída, 
é nesse sentido que Duluc (2000), afirma que ela ganha-se com muito esforço, mantém-se a 
cada dia e pode perder-se muito rapidamente. Então é importante ter em conta que as pessoas 
não seguirão um líder em quem não confiam.   
1.7 A comunicação na liderança  
A comunicação é algo muito importante na vida de qualquer instituição e/ou organização. 
Qualquer acção praticada pelo membro de um grupo, é comunicação, ela pode ser algo para 
promover o sucesso da organização ou também para arruiná-la.  
Normalmente, todas as instituições têm um sistema de informação que são responsáveis pela 
distribuição de informações hierarquicamente, para o bom funcionamento da mesma por isso 
ela tem que minimizar ou eliminar os canais informais dentro da organização que dão origem 
a boatos e rumores, até conflitos dentro da instituição. É nesse sentido que Camara et al 
(1997), defende que para uma gestão de comunicação eficaz o líder terá que estar atento não 
só ao processo de informação mas fundamentalmente intervir nas redes das reacções 
comunicacionais maximizando a partilha de significados, ou seja fazer com que as 
informações cheguem a todos os colaboradores da mesma maneira, sem distorções que é algo 
que muito acontece no seio das organizações e que podem trazer muitos problemas. Assim, o 
mesmo autor afirma que as diferenças individuais conduzem a distorções nas relações 
comunicacionais.  
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1.8 A Motivação na liderança  
Também podemos falar da motivação como uma das estratégias que o líder deve possuir para 
o alcance de seus objectivos. Para Chiavenato (2003), a motivação é um processo responsável 
pela intensidade directa e persistência dos esforços de uma pessoa para o alcance de 
determinada meta. Ela é algo que está contida dentro da própria pessoa e pode ser 
influenciada por fontes externas. 
A motivação é um dos factores que influência muito a produtividade de cada individuo dentro 
da organização, podendo ser dividida em dois tipos de motivações, que são intrínsecas e 
extrínsecas. 
 A motivação intrínseca é aquela que vem do interior do indivíduo, ou seja a sua própria 
vontade de fazer algo sem que nenhum factor externo o motive e a motivação extrínseca é 
quando factores externos estimulam o indivíduo a fazer algo.  
Chiavenato (2002), realça que a motivação é um factor interno que influencia o 
comportamento das pessoas e está relacionada com o sistema de cognição, isto é, aquilo que 
as pessoas sabem sobre si mesmas e sobre o ambiente que os rodeia. Por exemplo o 
pagamento monetário, que no mundo laboral constitui um dos principais estímulos para a 
execução de tarefas.  
Segundo Esteves (2000), a motivação no trabalho é a vontade de exercer níveis elevados de 
esforço em direcção aos objectivos organizacionais ou laborais, condicionados pela 
capacidade de esforços para satisfazer alguma necessidade individual. Motivação humana é 
explicada em termos da satisfação das necessidades das mesmas. 
Segundo Sekiou et al (2001), hoje em dia a motivação no trabalho é um processo que se cria, 
se constrói regularmente a partir de diversas estratégias e que conta com a intervenção tanto 
de características individuais (imagem pessoal, ambição), como de características da 
organização (conteúdo das tarefas, ambiente no trabalho, clima organizacional, etc.).  
A liderança como factor de motivação para o trabalho em equipa 
Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia  
30/82 
Liderança e motivação são ferramentas imprescindíveis no mercado actual. As empresas e/ou 
organizações necessitam desenvolver mecanismos para alcançar seus objectivos, precisam 
escolher pessoas para desenvolver a liderança e gerar motivação, pois sem estes elementos a 
sua sobrevivência no competitivo mercado torna-se escasso. 
1.7 Características e Perfil do líder  
Há bem pouco tempo quando se falava no líder, a ideia que se tinha era que as suas 
características eram de nascença, ou seja, quando ele nasce, já tem definido todas as 
competências e traços da liderança. Embora existam pessoas que possuem a competência de 
liderança sem grandes esforços isso não significa que outras que não tenham nascido com tais 
traços e características não possam adquiri-las.  
A capacidade de liderança pode ser estimulada e desenvolvida, tanto é, que hoje em dia já 
existem cursos sobre a liderança, para que o líder seja capaz de acompanhar as dinâmicas do 
meio laboral e principalmente do seu grupo em específico. Ele tem que possuir um conjunto 
de estratégias que lhe permite acompanhar o grupo, que só se ganha estudando e actualizando 
nessa matéria visto que a liderança é um campo dinâmico.  
Perante essas exigências, Jardim e Pereira (2006), propõem a formação nesta área, tanto como 
o exercício dessa competência. Liderar não é uma tarefa fácil na medida em que quando se 
lidera um grupo, necessariamente trabalha-se com um grupo de pessoas. Quando se fala de 
um grupo de pessoas fala-se em culturas, ideias, princípios até objectivos pessoais diferentes. 
Uma das capacidades que não deve faltar num líder é a de explorar o potencial de cada 
colaborador.  
Trabalhar num grupo como líder, é como um mineiro trabalhando numa mina onde haja 
diferentes tipos de minerais, cabendo a ele explora-los descobrindo-os e tirar máximo 
proveito dos mesmos.  
Para além desses cursos disponíveis, onde se ganha muita experiência e estratégias para 
desenvolver uma boa liderança, é importante também acompanhar as novidades deste tema. A 
liderança é um tema dinâmico. Cada dia, as exigências grupais são maiores, a concorrência 
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entre instituições, até entre colegas da mesma instituição é ainda maior, por isso desafia o 
líder a acompanhar essa rápida transformação dentro deste campo e ter uma postura proactiva 
e inovadora. 
Traçar o perfil de um líder para atender as exigências actuais, torna-se numa tarefa difícil na 
medida em que estas são cada vez mais complexas. Para atender essas exigências Sekiou et al 
(2001), apresenta os seguintes traços:  
 Capacidade de dirigir e motivar – constitui uma das capacidades que o líder deve 
ter, ou, adquirir, na medida em que para conseguir objectivos estabelecido no grupo, 
ele terá que envolver os colaboradores de forma a se sentirem que sem eles é 
praticamente impossível alcançar os objectivos, e ser um guia capaz de criar neles a 
vontade de desafiar suas potencialidades a fim de chegar a meta.  
    Saber ouvir – é uma competência que deve ser adquirida por qualquer pessoa que 
queira manter uma boa relação interpessoal principalmente quando se trata do líder. 
Saber ouvir é o factor mais importante para o sucesso na comunicação e, ao mesmo 
tempo, um dos aspectos mais negligenciados no seu processo. Assim, a abertura para 
o diálogo é a melhor solução para concretizar a comunicação sem complicação. O 
líder com atitudes voltadas para o diálogo, favorece o fortalecimento de ambientes 
organizacionais, de integração e de co-responsabilização para a superação de 
desafios e metas. No entanto, tão importante quanto "saber falar" é "saber ouvir". 
Saber ouvir é desenvolver a escuta activa. Dar toda a atenção e ajuda para a outra 
pessoa se comunicar. Trata-se de uma atitude de consideração e respeito ao 
interlocutor. A escuta activa é a expressão de uma atitude de abertura ao diálogo. 
Para os colaboradores é importante que o líder ouça suas ideias, fazendo-os sentir 
úteis e saberem que são ouvidos e mais do que isso, que as suas opiniões são 
consideradas na tomada de decisão. 
 Ter bom relacionamento com os outros – a boa relação interpessoal é uma exigência 
feita a todas as pessoas começando dos colaboradores, até ao líder ou seja 
principalmente para o líder. A boa relação existente entre pessoas é base para um 
trabalho eficaz e eficiente, para além de favorecer um bom clima dentro da 
organização. Para desenvolver essa boa relação é necessário que todos os integrantes 
do grupo aceitem-se e elogiem o trabalho uns dos outros, respeitem e mostrem aos 
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colegas que podem contar sempre com eles, sejam pacientes, solidários, empáticos, 
sorridentes entre outras acções. Quando assim é, o medo de errar, a insegurança, o 
clima de desconfiança e tudo que pode prejudicar não terá mais esse sentido.  
Relacionar-se e bem com os outros custa tempo e paciência, mas vale a pena, porque 
torna a pessoa mais útil aos seus semelhantes. Por isso, para facilitar o trabalho, o 
líder terá que promover um bom ambiente de trabalho em equipa, que só acontece 
através do bom relacionamento interpessoal. 
 Autoconfiança – é o sentimento de confiança em si próprio. O líder deve possuir essa 
confiança em si próprio porque ele é o guia. Sendo assim, ele tem que, primeiro 
confiar em si mesmo para que os outros confiem nele. A confiança é um atributo 
muito importante para o líder, sem o mesmo, no máximo ele é um chefe. Quando o 
líder não confia em si mesmo ele se sente derrotado, e não terá condições nenhuma 
para incentivar o seu grupo para o bom andamento do trabalho. A falta de confiança 
faz com que a pessoa esconda o seu medo e insegurança por detrás de atitudes 
autoritárias e controladoras.    
 Capacidade de tomar decisões e de assumir suas consequências – essa capacidade 
de tomar decisões pode variar, dependendo do grupo e do estilo de liderança que 
predomina no grupo, ou seja o líder pode repartir a tomada de decisão ou também 
pode tomar decisões por conta própria. O líder para conseguir a confiança o respeito 
de seus liderados tem que dividir com seus colaboradores todas as informações 
relacionadas com o grupo. O líder também deve ser responsável perante as decisões 
que toma, responsabilizando-se por eles, independentemente dos resultados. Quando 
o líder partilha e confia aos seus liderados todas as decisões tomadas, mesmo que os 
resultados não sejam tão positivos haverá uma compreensão do grupo em relação a 
ele. Por isso é muito importante que a vida da organização seja compartilhada por 
todos os elementos que a compõem. 
 Audacioso na determinação dos seus objectivos e na inovação de seus meios – 
significa a capacidade para enfrentar situações perigosas, ou seja, neste caso, ser 
ambicioso ao traçar os objectivos, envolvendo todos os colaboradores. Quando isso 
acontece supera-se as expectativas, os objectivos são alcançados e há uma maior 
preocupação em colaborar para ver esses objectivos atingidos.    
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 Resistente ao Stress – o stress é uma das consequências do trabalho do líder, 
principalmente quando ele não consegue fazer uma boa gestão do seu pessoal, 
distribuição justa de tarefas para cada colaborador, quando assim é a pressão cai 
sobre ele, fazendo elevar o nível de stress. O papel do líder passa por essas lições: 
gerênciar ou coordenar, dividir e saber delegar para que o peso da balança seja igual 
para todos e que ninguém carregue um peso superior ao que é capaz de suportar, 
evitando o stress para ele e para o grupo. Para que o líder consiga gerênciar o grupo 
terá que primeiro gerênciar a si próprio, isso porque não se pode controlar o nível de 
stress dos outros quando se está stressado. O conceito básico é, quanto maior o nível 
de stress individual menor será a qualidade de vida do profissional e quanto menor 
for a qualidade de vida do profissional menor será a sua eficiência e produtividade. 
 Capacidade de tirar proveito do envolvente – como já tinha referido, o líder tem 
que ser capaz de tirar proveito ao máximo de cada colaborador. Trabalhar num grupo 
como líder é como trabalhar numa mina onde existe muitos minerais. Cabendo ao 
líder explorar a todos conhecendo a sua utilidade, neste caso a sua potencialidade e 
tirar o máximo de proveito de cada um. 
 Dinamismo e perseverança – o dinamismo na liderança constitui um aspecto 
importante porque, vivemos num mundo em que as transformações ocorrem de uma 
forma rápida, há uma necessidade de acompanhar essas transformações. Para isso o 
líder tem que ter uma postura pró-activa perante as mudanças e ser dinâmico. 
Também é de se realçar que conseguir objectivos não é uma tarefa fácil, na medida 
em que os tais podem ser a curto, médio e longo prazo. Para os objectivos de médio e 
longo prazo é necessário ser perseverante, ou seja, não desistir facilmente, mas 
insistir até conseguir chegar a meta. Para isso, o líder tem que incentivar os 
colaboradores, e mostrar-lhe o quão é importante que todos se perseverem para 
conseguirem resultados satisfatórios.  
Segundo Rego (1998), os primeiros estudos sobre a liderança foram efectuados até a segunda 
Guerra Mundial. De acordo com esse estudo, algumas pessoas possuíram traços de 
personalidade que as tornem mais aptas ao exercício eficaz de posição de liderança. Essa 
teoria ainda é valida, mas também a possibilidades de descobrir e potencializar esses traços 
também passou a ser considerada, tanto que hoje, existem várias formas de descobrir e 
potencializar essas características.  
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Capítulo 2: O Trabalho em Equipa  
2.1 Enquadramento do capítulo  
Hoje mais do que nunca fala-se no trabalha em equipa em todas as vertentes sociais e das suas 
vantagens. O trabalho em equipa ou trabalho cooperativo é quando duas ou mais pessoas 
tendo ou não objectivos em comum e principalmente as que tem em cooperação realizam 
actividades ou tarefas a fim de conseguir resultados eficazes e eficientes. É neste sentido que 
este capítulo vem apresentar o conceito para a melhor compreensão do trabalho em equipa, as 
mudanças e suas causas como também as dificuldades que ocorrem na equipa de trabalho e o 
papel do líder na resolução dos mesmos.   
2.2 Conceito de trabalho em equipa   
Segundo Donnely (2000: 305), “ Uma equipa é um grupo formal constituído por indivíduos 
dependentes uns dos outros”, ele ainda afirma que “ Todas as equipas são grupos, mas só os 
grupos formais podem ser considerados equipas.  
A concepção de equipa está vinculada à do processo de trabalho e sujeita-se às 
transformações pelas quais este vem passando ao longo do tempo. Segundo jardim e Pereira 
(2006), os motivos que justificam o trabalho em equipa são: a necessidade histórica do 
homem de somar esforços para alcançar objectivos, que isoladamente não seriam alcançados 
A liderança como factor de motivação para o trabalho em equipa 
Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia  
36/82 
ou seriam de forma mais detalhada ou inadequada e da imposição que o desenvolvimento e a 
complexidade do mundo moderno tem imposto na medida em que o processo de produção 
tem gerado relações de dependência e/ou complementaridade de conhecimentos e habilidades 
para o alcance dos objectivos. 
O trabalho em equipa é mais do que trabalhar juntos mas sim trabalhar em constante sintonia 
mesmo realizando tarefas diferentes mas complementando-se uns aos outros.  
2.2.1 Variáveis que permitem definir uma equipa  
Para se definir uma equipa é necessário ter em consideração os seguintes critérios:  
 Conjunto de indivíduos interdependentes (o que afecta um, afecta os outros);  
 Existe um objectivo (comum) impossível de ser alcançado individualmente;  
 Consciência mútua e interacção entre os membros;  
 Relações estruturadas entre os membros (por um conjunto de regras e normas);  
 Indivíduos que exercem uma influência mútua;  
 Motivação (individuos que procuram satisfazer as sua necessidades pessoais 
através da associação com outros).  
O trabalho em equipa ganhou uma importância repentina porque antes os projectos de 
trabalho nas organizações permitiam a divisão de tarefas de tal forma que as pessoas não 
precisavam trabalhar juntas para que todas as peças se unissem no final. Mas agora é 
praticamente impossível trabalhar dessa forma para conseguir bons resultados. 
A junção de diferentes capacidades, realizando uma tarefa, permite a obtenção de resultados 
mais eficazes além de se tornar algo mais produtivo e aprazível do que individualmente. É 
nesse sentido que Jardim e Pereira (2006), definem a cooperação, como grupo de pessoas 
agindo em conjunto na realização de um fim comum onde todos os indivíduos conjugam as 
suas forças e os seus saberes para atingirem um objectivo, envolvendo-se cognitiva, afectiva e 
comportamentalmente com seu grupo. 
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Na maioria das vezes, nas organizações as pessoas consideram que o seu trabalho é individual 
e que fazendo ou não, não estarão prejudicando os outros, ou o trabalho em geral. No trabalho 
em equipa, cada membro deve saber o que os outros estão fazendo, e da sua importância para 
o sucesso da tarefa. Eles têm objectivos comuns e desenvolvem metas colectivas que tendem 
a ir além daquilo que foi determinado. 
Segundo Jardim e Pereira (2006), em algumas sociedades nomeadamente, a americana muitas 
pessoas pensam conseguir enfrentar desafios, realizar sonhos isoladamente. Actualmente essa 
teoria tem caído por terra e o trabalho em equipa tem ganhado terreno. É nessa lógica que os 
mesmos autores citam James Watsom vencedor do Nobel da Medicina/fisiologia, que defende 
que nada que seja realmente interessante surge sem colaboração mútua.  
O trabalho cooperativo é conseguido através de muito esforço por parte de quem lidera e do 
grupo de elementos que a compõe. Contudo não é um trabalho fácil, porque quando se fala 
em grupo de pessoas, cada uma com sua forma de ser e de pensar, principalmente quando, o 
comodismo ganha lugar no grupo, dificultando a mudança.   
2.3  As equipas e a gestão de mudanças  
A mudança é um fenómeno inevitável em quase todas as áreas da vida pessoal, social, 
institucional, devido às dinâmicas do mundo em que se vive. Qualquer processo de mudança 
por mais necessário e bem preparado que seja, enfrenta sempre resistência, seja individual ou 
institucional porque ela traz consigo alterações, ajustes que podem mexer com o comodismo 
das pessoas.  
Normalmente as pessoas não gostam de se sentir ameaçadas e terem a sensação de que tudo o 
que foi conseguido está prestes a ser posto em risco. No entanto, qualquer instituição como 
entidade viva que é, tem como objectivo principal assegurar a sua sobrevivência. Para isso, 
ela tem que certificar que os serviços por ela prestados correspondem a expectativa dos 
consumidores em condições competitivas.  
A partir do momento em que há uma disfunção entre aquilo que é produzido e aquilo que é 
esperado, a organização encontrar-se-á na zona de risco, terá que repensar a sua forma de 
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actuação e, se necessário mudar para sobreviver. Neste sentido Camara (2001), define a 
mudança como alterações de estrutura e de forma de funcionamento da instituição, com o 
objectivo de o tornar mais competitiva e ajustada ao meio envolvente.  
O mesmo autor fala de algumas causas da mudança como:  
A natureza da força do trabalho – a classificação da força do trabalho está em 
constante mudança. Camara (2001), considera que os colaboradores com idade igual 
ou mais que 50 anos são leais aos seus padrões de trabalho, ou seja seguem a mesma 
metodologia de trabalho. Os que estão na casa de 40 anos são mais leais a si próprios, 
fazendo o que acham que deve ser feito e os mais jovens por sua vez são leais aos 
planos de suas carreiras ou seja fazem algo que de uma forma ou de outra beneficie 
sua carreira. Essa motivação para a mudança pode surgir principalmente nas pessoas 
que não hesitam em mudar de emprego, como forma de progredir na carreira que é o 
desejo de todos embora poucos fazem algo para a conseguir. 
O bom profissional de hoje valoriza a flexibilidade, a satisfação, a realização no 
ambiente de trabalho, por isso quando não encontra esses aspectos nesse ambiente luta 
para conseguir em algum lugar com melhores condições, implicando a mudança de 
posto de trabalho.  
As novas tecnologias – No presente século houve e ainda está havendo uma explosão 
de novas tecnologias no campo da informática, telecomunicação, robotização e muitas 
outras. Essas tecnologias tiveram um impacto profundo nas organizações, na medida 
em que provocaram alterações nos níveis de aptidões dos empregados, nas actividades 
quotidianas das instituições/organizações. Quanto mais o tempo passa mais exigente 
torna o mercado, exigindo que os empregados invistam em formações, reciclagem 
para que possam responder de forma eficaz e eficiente ao seu desempenho dentro da 
instituição, caso contrário ele corre o risco de perder seu lugar.  
Os choques económicos – Vivemos em tempos de crise em que cada dia a situação se 
agrava mais, implicando a redução de colaboradores nas instituições. Com isso 
qualquer funcionário se encontra vulnerável a despedimento, cabendo a ele dar o seu 
melhor na instituição onde se encontra.  
Quando se vai despedir colaboradores faz-se uma análise das competência de todos os 
colaboradores desde saber ser, saber estar, saber conviver e principalmente saber 
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fazer. Quando um colaborador mostra ter essas quatro competências, menor é a chance 
dele ser despedido.  
A globalização e a concorrência – O processo de globalização diz respeito à forma 
como os países interagem e aproximam pessoas, ou seja, interliga o mundo, levando 
em consideração aspectos económicos, sociais, culturais e políticos. Com esse 
fenómeno a concorrência entre países empresas, instituições, até entre colaboradores é 
mais intensa. Na concorrência a instituição que melhor responder as necessidades de 
seus clientes tem mais chances de sobreviver, por isso há uma necessidade para além 
de inovar, criar novos produtos e serviços como forma de garantir a sua estabilidade 
no mercado.  
Após analisar as causas da mudança torna-se importante dizer que, ela é um acontecimento 
necessário para o crescimento e amadurecimento das equipas. Assim o líder e a equipa devem 
desenvolver um trabalho coordenado e forte para garantir que a mudança não seja algo 
negativo, mas sim positivo onde se pode tirar o máximo de proveito dela. Para isso, o líder 
tem que colocar em função a sua capacidade de envolver os colaboradores nas tarefas. 
Dentro de uma equipa podemos encontrar pessoas diferentes em sua forma de ser, estar, e 
conviver com outros, tornando a gestão de pessoas um dos maiores desafios das instituições, 
porque toda e qualquer instituição quer profissionais competentes eficazes e envolvidos com 
os objectivos da organização.  
O segredo do sucesso de um líder está na sua habilidade de prever situações, identificar 
oportunidades, ter a criatividade de planejar e desenvolver, além da liderança para motivar 
sua equipa a fim de implementar o processo com rapidez e eficiência.  
Para além de conhecer as mudanças e as suas causas torna-se importante conhecer e 
ultrapassar as dificuldades pelas quais passam uma equipa. É neste sentido que o próximo 
tópico a ser desenvolvido faz referência das dificuldades de uma equipa e o papel do líder e 
da equipa juntos na superação de seus problemas. 
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2.4 Compreendendo e ultrapassando as dificuldades de uma equipa    
Muitas pessoas ainda sentem um pouco de receio quanto ao trabalho em equipa, seja porque 
já estão acostumadas a trabalharem sós, ou porque não tiveram boas experiências em grupos 
anteriores ou ainda, o que é mais comum, porque têm dificuldades em aceitar novos métodos 
de trabalho. No entanto, o trabalho em equipa surge fortemente como uma nova proposta de 
trabalho.  
O trabalho em equipa não é dos mais simples, principalmente para as pessoas que se sentem 
receosas em expor as suas ideias e que não sabem lidar com as críticas dentro de um grupo. É 
importante salientar que hoje é necessário sair da zona de conforto, e aceitar que se faz muito 
pouco quando se trabalha sozinho e que com a cooperação mútua fica mais fácil alcançar um 
objectivo e mudar a realidade dentro de uma organização.  
Quando se fala de equipa, nos remete a pensar num conjunto de problemas que afectam o 
grupo, exigindo um trabalho coordenado entre o líder e seus colaboradores para que esses 
desafios sejam superados, sem que isso afecte os objectivos do grupo.      
Lecioni (2009), fala de cinco factores que constituem problemas para o grupo que devem ser 
superados, pelos mesmos coordenado pelo líder como forma de tornar o trabalho mais 
produtivo e de alcançar os objectivos, que são:  
2.4.1 Falta de confiança   
Como já tínhamos referido, a confiança é o bom conceito que se tem de uma pessoa, ou então 
a credibilidade que ela ganha em relação as outras. Ela é um dos principais factores para o 
bom relacionamento entre o líder e os liderados e entre os liderados. A confiança é uma 
palavra tantas vezes usada e mal usada que chega a perder o seu real significado. Por isso que 
é importante ser muito específico acerca do que queremos dizer com a confiança.  
No contexto da construção de uma equipa, referimos a confiança que existe entre os colegas 
de equipa, confiando que suas intenções são boas e que não existem motivos para serem 
defensivos ou cuidadosos dentro do grupo. Mesmo quando se mostram vulneráveis, devem 
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sentir-se confortáveis uns com os outros. Lencioni (2009), descreve um tipo de confiança 
centrada na capacidade de uma pessoa em realizar algo, baseando em experiencias passadas. 
Esse tipo de confiança é desejável, mas não é suficiente para representar a confiança numa 
equipa.  
Para testar esse tipo de confiança é necessário que os membros da equipa tornem-se 
vulneráveis uns para com os outros e confiarem que a sua vulnerabilidade não irá ser utilizada 
contra ele. Quando se fala em vulnerabilidade incluem-se as fraquezas, capacidades 
deficientes, as diferenças interpessoais, erros e pedidos de ajuda. É difícil com base na 
confiança alcançar as vulnerabilidades, visto que ao longo da careira as pessoas aprendem a 
ser competitivas com seus colegas com objectivo de resguardar a sua reputação ou seu mérito, 
por isso conseguir isso numa equipa é algo muito complicado, mas necessário.  
Quando numa equipa há falta de confiança, é desperdiçado muito tempo e energia na gestão 
de possíveis problemas dentro do grupo. Os elementos do grupo receiam pedir e oferecer 
ajuda, principalmente na área fora de sua responsabilidade, escondendo dos outros as suas 
fraquezas e erros. Quando assim é, não reconhecem nem compreendem a capacidade dos 
outros, muitas vezes guardando rancor uns dos outros, tirando conclusões de intenções dos 
outros sem antes esclarece-las, e tendem a temer reuniões da equipa.  
Quando a confiança é um elemento pertencente a equipa, admitem erros e fraquezas, pedem 
ajuda, aceitam conselhos, questões e sugestões na área de sua responsabilidade. Antes de 
tirarem conclusões dão benefício de dúvida ao colega, oferecem e aceitam pedidos de 
desculpa, anseiam por reuniões e outras oportunidades de poderem trabalhar em grupo.  
A confiança não é algo que se consegue da noite para o dia, por isso precisa ser explorado e 
trabalhado. Para conseguir isso é necessário criar ferramentas ou estratégias para desenvolver 
essa competência como por exemplo a partilha de experiência, que pode ser feita através de 
exercício de partilha de experiências pessoais, profissionais entre eles como forma de se 
conhecerem bem, como por exemplo sua cidade, o primeiro emprego, o pior emprego, coisas 
que todos vivenciam só que muitas vezes de forma diferente mas que os sensibiliza a olharem 
uns para os outros como seres humanos com histórias de vida e passado interessante. 
Sensibilizar os elementos do grupo a estarem juntos tanto nas horas de desenvolverem suas 
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tarefas como nas horas de descanso por exemplo horas do almoço, dos lanches, porque ao 
conversarem terão mais chances de se descobrirem e conhecerem mais uns aos outros. Muitas 
vezes pessoas trabalham juntas por um bom período de tempo e sabem tão pouco umas das 
outras, e com uma pequena quantidade de informação acerca do colega consegue-se derrubar 
barreiras, estimulando a empatia e a compreensão e evitando o preconceito.   
Esses exercícios a partida podem parecer simples e ineficazes mas num período de tempo 
trazem muitos benefícios a equipa, mesmo para aqueles que tem um nível de confiança 
considerada boa ou razoável. O tempo pode ser um factor de desgaste da confiança por isso é 
necessária ela ser sempre exercitada.  
O líder também possui um papel muito importante no desenvolvimento da confiança, 
começando por mostrar as suas vulnerabilidades aos seus liderados, ou seja, mostrar que ele 
também tem seus momentos de fraqueza e que como todos, precisa de empatia compreensão e 
solidariedade de todos. Quando assim é, ele deve fazer entender que perante a vulnerabilidade 
não deve haver punição mas sim solidariedade, tanto entre os colegas como também entres os 
liderados e o líder. Ele nunca deve forjar vulnerabilidade porque uma das melhores formas de 
um líder perder a confiança de seus liderados é fingir vulnerabilidade para conseguir 
manipular as emoções do grupo.  
2.4.2  O medo de conflito  
A confiança é algo muito necessário para conseguir resolver o medo de conflitos. Ao 
desenvolver a confiança numa equipa, quando houver um conflito as pessoas não terão receio 
de entrar num debate expressando os seus sentimentos sem medo dele ser aproveitado para 
sua condenação ou ser interpretado como destrutivo ou crítico.  
Todos os bons relacionamentos que crescem e perduram no tempo, implicam conflitos 
produtivos como amizades, casamentos, paternidade e também no meio institucional. O 
conflito é muitas vezes considerado como algo negativo e destrutor de relacionamento de 
qualquer género for. Existem dois tipos de conflito que Lencioni (2009), faz referência que 
são: o conflito ideológico (quando as partes do conflito centram em ideia ou conceitos e lutas 
destrutivas) e de política interpessoal (inclui ideias e conceitos mas tende a fugir para o 
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campo o campo pessoal, focando na personalidade da pessoa ou em ataques pessoais 
mesquinhos).  
A equipa quando envolve num conflito deve saber que o único propósito é alcançar a melhor 
solução possível para a equipa. Uma boa equipa discute, resolve problemas com muita 
eficiência e saem do debate sem qualquer sentimento de reserva e com enorme vontade e 
disponibilidade para resolver o problema seguinte. Por isso o grupo deve distinguir os 
conflitos ideológicos dos interpessoais e não alimentar as que servem para ataques pessoais.  
Quando equipas temem conflitos existem mais chances das reuniões serem aborrecidas, pois 
tais são baseadas em ataques pessoais, com a tendência para ignorar aspectos importantes para 
o grupo e consequentemente evitam debates porque certamente as pessoas sairão magoadas. 
Todas as opiniões tendem a não ser analisadas e avaliadas principalmente as consideradas 
mais polémicas e desperdiçam tempo e energias em ataques pessoais que não edificam. 
Uma das tarefas bastante difícil para o líder é promover o conflito saudável na equipa, porque 
como líder o seu desejo é proteger seus liderados do mal e isso dificulta a aprendizagem de 
cada elemento, que o conflito pode ser algo positivo, na medida em que os mesmos existem e 
que todos devem compreender e lidar com eles tanto os intrapessoais como os interpessoais. 
Isto não é muito diferente dos pais que protegem seus filhos de conflitos com seus pares. Em 
muitos casos isso serve somente para criar tensões entre os sujeitos e impedir que os mesmos 
tenham oportunidade de desenvolver suas capacidades de gestão de conflitos.  
Para o líder é importante ver um conflito construtivo ou saudável entre seus liderando, conter 
para deixar que as coisas se resolvam naturalmente por mais complexo que possa parecer. A 
sensação a primeira vista é que ele não esta a conseguir ter um controle sobre o grupo e que 
seu papel como líder esta a fracassar. Mas é importante deixar que os liderados desenvolvam 
essa capacidade que os ajudará tanto na resolução de conflitos no grupo como fora do grupo.  
Quando uma equipa se envolve num conflito produtivo, e ao prestar atenção nas perspectivas 
e opiniões de cada membro, comprometem-se em dar o seu máximo mesmo que o que foi 
decidido não esteja de acordo com seu ponto de vista. Pois compreende que numa equipa a 
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sua opinião conta, mas a ideia do geral é a que deve prevalecer, aderindo ao que foi decidido, 
sabendo que a mesma beneficiou da ideia de todos.       
2.4.3  Falta de compromisso      
Compromisso é uma obrigação ou promessa de realizar alguma acção. No contexto de uma 
equipa para que haja compromisso é necessário que haja clareza e aderência. Uma equipa 
madura deve tomar decisões claras e atempadas e com a aderência de todos os elementos 
mesmo que estes tenham votado contra a proposta, desde que seja para o bem do grupo. Não 
deixam dúvida na sua compreensão em relação a o que se tem que fazer e também a sua 
posição em apoiar ou não a decisão que foi tomada.  
Lencioni (2009), aponta dois factores que podem provocar a falta de compromisso que são a 
falta de consenso e a necessidade de segurança. O consenso, é quando uma equipa procura 
ganhar o máximo de aderência, mesmo sendo quase impossível o acordo total. Segundo o 
mesmo autor, as pessoas razoáveis, para apoiarem uma decisão não precisam que lhes façam a 
vontade mas a terem a certeza que sua opinião foi ouvida e considerada. Na maioria das 
equipas deve ser assegurado que todas as opiniões sejam levadas em conta, consequentemente 
haverá uma pré-disposição para a união de esforços para atingir um determinado objectivo 
porque acredita-se ser uma decisão do grupo. Mas quando a tomada de decisão não é 
consensual, ou seja, elementos do grupo não concordam, é dado ao líder o poder de decisão.  
Numa equipa, muitas vezes, existem todas as informações de que o grupo precisa para se sair 
bem na resolução de um problema, só que essas informações residem na mente dos 
integrantes da equipa, que só é extraída através de debates. Esses debates podem ser muito 
produtivos porque cada um pode expor sua ideia e opinar sobre a ideia dos outros, a partir daí 
o grupo pode tomar decisões cientes de que as mesmas foram constituídas pela ideia 
colectiva. Essa medida evita que se por um motivo ou outro, algo não resultar como 
esperavam, ninguém se sente culpado, então todo o grupo reúne esforços para tentar de novo 
até conseguir os resultados esperados.  
Para combater a falta de compromisso a equipa pode adoptar algumas estratégias como o 
estabelecimento de prazos e o debate. Por mais simples que o estabelecimento de prazo possa 
parecer, ela é uma estratégia muito eficaz para assegurar o compromisso de cumprir com as 
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datas e disciplinar as tarefas a serem realizadas. A disciplina em realizar cada tarefa e tão 
importante como atingir o objectivo na sua íntegra, porque permite a identificação de atrasos 
e possíveis erros antes de se ter o produto final, permitindo uma correcção antes que os 
prejuízos sejam ainda maiores. O debate também constitui uma tarefa muito importante 
porque assegura que a opinião de todos foi ouvido, maximizando a aderência e o 
compromisso na sua execução. Quando o colaborador sente que a sua opinião foi ouvida, 
mesmo que não a decisão final não tenha ido de acordo com sua opinião, é mais fácil contar 
com sua colaboração. 
Quando uma equipa assume compromisso, assegura a clareza e a prioridade das direcções, 
todas a equipa direcciona para o mesmo objectivo, desenvolve-se a capacidades de aprender 
com os erros, permite terem confiança em suas decisões e avançarem sem hesitação e 
sentimento de culpa.  
Mais do que qualquer elemento do grupo o líder deve ser a pessoa a tomar decisões quando a 
equipa não consegue chegar a um consenso, mas essa decisão deve aproximar da opinião da 
maioria mas beneficiando o grupo em geral. Também é papel do líder pressionar os elementos 
do grupo para o comprimento dos calendários estabelecidos pela equipa. O líder não deve 
valorizar excessivamente o consenso porque pode desenvolver nos liderados a tendência de 
compartilharem ideias e isso empobrece o debate. È muito importante que cada elemento do 
grupo tenha sua ideia afim dos debates serem mais produtivos e permitirem desenvolver um 
trabalho mais rico em ideias.  
Para que cada elemento da equipa chame atenção do colega sobre seus comportamentos 
atitudes ele deve ter uma ideia clara do que é esperado. Então é importante conhecer a sua 
responsabilidade para poder responder bem a prestação de contas. 
2.4.4 Fuga à prestação de conta     
Segundo Lencioni (2009), a prestação de conta é um termo muito pouco utilizado nas equipa, 
pelo simples facto de se pensar que só a hierarquia máxima de uma instituição, o chefe ou 
líder, tem esse dever. No contexto de trabalho em equipa consiste em chamar os colegas a 
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responsabilidade em relação ao seu desempenho ou comportamento que possa prejudicar a 
equipa.  
A tendência muitas vezes é não cobrar resultados ao colega para não colocar em risco uma 
relação interpessoal, principalmente em equipas que tem forte relações interpessoais. Mas ao 
contrário do que se pensa Lencioni (2009), diz que os grandes relacionamentos aperfeiçoam-
se através de prestações de contas uns aos outros, mostrando que têm respeito, uns pelos 
outros e que têm grandes expectativas, uns em relação aos outros.  
Quando é hábito de uma equipa prestar contas assegura-se que os membros mais fracos se 
preocupam em esforçar e melhorar, identifica-se rapidamente potenciais problemas, 
estabelece respeito entre os membros da equipa e evita a burocracia excessiva em relação a 
gestão de desempenho e acções correctivas.  
Lencioni (2009), afirma que para conseguir a prestação de contas a equipa pode adoptar as 
seguintes estratégias, como a publicação de objectivos ou seja definir claramente os 
objectivos e dar a conhecer todos os elementos do grupo, podendo eles por sua vez exercitar a 
prestação de contas de uma forma clara e detalhada. Outra estratégia também pode ser a 
recompensa ao desempenho individual ou seja quando um elemento da equipa conseguir 
atingir seus resultados e prestar contas com um grau considerado bom, receber uma 
recompensa, isto serviria para incentiva-lo e motivar os outros colegas para o mesmo.  
O líder numa equipa deve definir a prestação de conta como um hábito da equipa, começando 
por ele como o exemplo principal dessa prática. Quando esse hábito é praticado na equipa é 
mais simples ter a percepção dos objectivos atingidos e os por atingir. Também é uma forma 
de cobrar resultados de cada elemento consequentemente fazer uma avaliação de desempenho 
de seus colaboradores. 
Ainda o mesmo autor afirma que a não prestação de contas é um meio caminho andado para a 
desatenção aos resultados, na medida em que quando não se exige a apresentação de 
resultados, não se poderá fazer a análise dos mesmos muito menos traçar estratégias para 
resolverem eventuais irregularidades. 
A liderança como factor de motivação para o trabalho em equipa 
Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia  
47/82 
2.4.5 Desatenção aos resultados  
A equipa de trabalho muitas vezes tende a não dar a devida atenção aos resultados. Quando a 
equipa foca nos seus objectivos específicos e em resultados claramente definidos, 
consequentemente autoavalia o seu desempenho. A atenção aos resultados não se limitam aos 
lucros, receitas mas também com o desempenho baseado nos resultados. Toda a boa 
instituição/organização específica o que planeia atingir em dado período, os objectivos que 
dizem respeito aos lucros fazem parte dos resultados controláveis e de curto prazo. Assim os 
outros resultados como a cooperação, as relações interpessoais, os alvos que cada um 
pretende alcançar ao longo do caminho constituem resultados mais representativos dos 
resultados pelos quais lutam as equipas.  
Torna claro que quando a equipa está focada em seus resultados, os comportamentos e acções 
contribuem para o alcance das mesmas. Quando a instituição foca em seus resultados é 
assegurada melhor desempenho de seus colaboradores, suas actividades são norteadas por 
objectivos, minimizando o comportamento individual e gozando do sucesso.  
Para promover atenção aos resultados a equipa deve usar as seguintes estratégias como a 
publicação dos objectivos pré-estabelecidos como forma de sensibilizar os colaboradores a 
fazerem o seu melhor, e publicar os resultados como forma de valorizar o trabalho 
desenvolvido. Uma outra estratégia é a, recompensa baseada nos resultados, é uma forma 
eficaz de assegurar que os colaboradores foquem as suas atenções nos resultados, 
principalmente quando se trata de uma recompensa financeira.  
Em todas as quatros desafios acima abordados, se calhar o líder deveria focar mais nesse que 
é os resultados, porque se a equipa perceber que ele não dá muita atenção aos resultados, 
estarão motivados a fazerem o mesmo. O lidere deve guardar o reconhecimento e as 
recompensas para aqueles que verdadeiramente contribuem para realização dos objectivos do 
grupo.     
Após ter falado desses cinco problemas que tendem a afectar a equipa de trabalho é 
importante dizer que o trabalho em equipa resume a prática, um conjunto de princípios 
durante um longo período de tempo. O sucesso não depende de teorias estáticas, mas sim da 
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adopção do senso comum, com disciplina e muita persistência. O facto dos seres humanos 
serem imperfeitos a primeira vista parece ser uma causa para o fracasso, mas o facto dos 
mesmo serem imperfeitos, e ao reconhecerem suas imperfeições farão de tudo para 
ultrapassá-las apropriando da confiança, conflito, o compromisso, a prestação de contas e a 
atenção aos resultados.                                                                     
2.5  A satisfação e a motivação numa equipa  
Cada vez mais ter empregados satisfeitos e motivados torna-se algo essencial para qualquer 
instituição, pois é através do mesmo que as instituições buscarão alcançar seus objectivos 
perante a rivalidade do mundo institucional. 
Quando se fala na satisfação e motivação dos colaboradores, pensa-se automaticamente na 
produtividade, que de facto são três factores interligados. Sekiou et al (2001), citando Elton 
Mayo, um dos defensores de que a satisfação do colaborador não se encontra somente na 
remuneração mas também na autonomia e consideração. Ainda o mesmo autor defende que as 
causas que distinguem a satisfação da motivação são praticamente inseparáveis. A satisfação 
é quando põe-se término a um desejo, ou seja neste caso quando o colaborador sente que seus 
desejos foram atendidos e a influência a curto prazo, visto que um desejo pode ser satisfeito 
somente a curto prazo, enquanto a motivação é a acção de despertar interesse para algo, nesse 
caso é o estado em que o trabalhador se encontra e influencia-o a médio e longo prazo.  
Quando se, está motivado facilmente se sente satisfeito, mas nem sempre se, se está satisfeito 
se sente motivado, por isso que o Sekiou et al (2001), compara a satisfação com o oxigénio, 
na medida em que ela é essencial mas não é suficiente para a fase da verdadeira motivação. 
Ter empregados trabalhando com alegria, dedicação, comprometimento e orgulho dentro da 
empresa é saber que se têm pessoas satisfeitas, motivadas e dispostas a dar o melhor de si em 
prol da instituição. A globalização exige modificações nos ambientes internos e externos 
acerca das organizações. Externos, por causa da concorrência, das exigências de qualidade e 
serviços, que pedem respostas rápidas da organização. Internos, porque os recursos humanos 
são factores de grande importância para atender as exigências do mercado. Assim sendo, ter 
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pessoas qualificadas, satisfeitas e motivadas com seu trabalho torna-se algo fundamental para 
qualquer empresa.  
Para termos pessoas motivadas e satisfeitas, dentro das organizações dependemos de vários 
factores como um salário adequado, benefícios, planos de incentivos, etc. Justifica-se dizer 
que o poder da motivação pode gerar grandes resultados no desempenho das actividades dos 
empregados. A resposta para o problema da motivação, em qualquer que seja a instituição, 
será primeiramente identificar e buscar ferramentas capazes de promover a satisfação e 
motivação no trabalho e, consequentemente, obter melhores resultados para a empresa. 
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Capítulo 3: A liderança como Factor de Motivação 
para o Trabalho em Equipa, no CEFPP – Caso 
Prático 
3.1 Caracterização do Centro de Emprego e Formação Profissional 
da Praia  
O Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia fica localizado na cidade da Praia, 
mais propriamente em Chã de Areia, nas instalações do Ex-IFAP. Com um conjunto de 9 
salas (2 salas de aula teórica, 4 oficinas, 1 laboratório de informática e um auditório); iniciou 
os seus primeiros cursos em Julho de 2009, com cerca de 200 formandos e, integrou durante 
2010, uma população de cerca de 755 formandos, que fizeram a formação nas suas 
instalações, nas Cadeias de Cabo Verde, nas comunidades de Ponta D’água e Calabaceira e 
nas escolas secundárias Pedro Gomes e Achada Grande Frente. O CFPP possui um corpo 
docente variável, contando com colaboradores internos e pessoal em regime de prestação de 
serviço. 
 
3.1.1 Missão do Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia  
   
O CEFP tem por missão garantir sob a orientação dos serviços centrais do IEFP e em parceria 
com outras instituições públicas e privadas, apoiar na promoção e execução de acções de 
formação profissional para satisfazer as necessidades do mercado de trabalho, contribuindo 
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para a promoção do emprego digno, qualificação relevante e atitude empreendedora, visando 
a autonomia individual e a prosperidade colectivas 
 
 
3.1.2 Organização Geral   
O Centro de Emprego e Formação Profissional tem a seguinte estrutura interna    
a) Conselho Directivo é constituído pelo coordenador do centro, pelos coordenadores das 
áreas de formação e emprego e o coordenador dos serviços de administração finanças 
e recursos humanos.  
b)  Conselho Consultivo é constituído pelos membros que compõe o Concelho Directivos 
e representante da Câmara Municipal, representante dos formadores, representante do 
centro local de juventude, representante do Ministério da Educação, etc.   
O funcionamento dos órgãos é apoiado pelos serviços, administrativos e financeiros.  
 
3.1.2.1 Organização dos serviços 
  
 Serviço de Emprego e inserção na vida activa  
 
O Serviço de Emprego e Inserção na Vida Activa é um serviço de apoio responsável pela 
execução das medidas de políticas no domínio do Emprego, Empreendedorismo e Inserção na 
Vida activa. 
Como sendo essa instituição um Centro de Emprego e Formação e Profissional, uma das suas 
tarefas é visitar empresas em busca de vagas para estágios curriculares e profissionais para os 
alunos que fizeram a formação no centro e não só, mas também alunos que terminaram a 
licenciatura ou mestrado e estão à procura de estágio profissional e de um possível emprego.    
 
 Serviço de Formação e Orientação Profissional  
 
O Serviço de Formação e Orientação Profissional é um serviço de apoio responsável pela 
execução das medidas de políticas no domínio da formação e orientação profissional. 
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Entre os cursos que o Centro de Emprego e Formação profissional organiza, incluem cursos 
de níveis e cursos de capacitação. O Departamento de Formação é encarregue de procurar 
vagas para estágios curriculares e o Departamento de Emprego, para o estágio profissional e 
vagas de emprego, o que não impede que esses colaborem.  
 
 Serviço de Administrativo, Financeiros e Recursos humanos  
 
O Serviço de Administração, Finanças e Recursos Humanos é um serviço de apoio 
responsável pela execução das medidas de políticas no domínio do Administração, Finanças e 
Gestão dos Recursos do CEFP.  
Dentro deste departamento inclui a avaliação de desempenho que é feita no início e fim do 
ano, motivação dos colaboradores, distribuição de tarefas dos colaboradores, tomadas de 
decisões relativas ao centro e questões financeiras.  
3.2 Caracterização da Amostra   
Como foi referido na metodologia apresentada na parte introdutória, a população escolhida 
para o estudo é a do Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia. Segundo a 
listagem fornecida pelos serviços do mesmo, ela é composta por um total de dezoito (18) 
colaboradores e, pelo facto de ser uma população com o número reduzido (N menor que 30) 
optou-se por incluir a todos nesse estudo.  
 
Gráfico 1 - Resposta á questão número 1 
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O CEFP da Praia, com instalação em chão de Areia, conta com 18 colaboradores dentre os 
quais sete são (7) do sexo masculino que corresponde a 38.9 % e onze (11) do sexo feminino 
correspondente a 61.1 %. Podemos reparar que a maioria dos colaboradores pertence ao sexo 
feminino, ou seja, aos poucos a igualdade do género se faz presente no nosso mercado de 
trabalho, visto que tem sido uma luta travada pelas mulheres, ganhar terreno no que diz 
respeito a vida profissional.  
 
Gráfico 2 - Resposta á questão número 2 
Apesar do CEFP ter quatro anos de funcionamento podemos reparar que 833 % dos 
colaboradores  têm uma idade compreendida entre os 25 à 45 anos. O que nos leva a 
considerar, ela uma população jovem. Para a liderança e para o trabalho em equipa é mais um 
ponto positivo, porque quando se trabalha com uma equipa jovem há probabilidade de se 
atingir um maior grau de eficácia e eficiência na consecução dos objectivos. 
 
Gráfico 3 - Resposta á questão número 5 
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O CEFP é uma instituição, que possui um quadro razoavél em termos de habilitação literária, 
visto que 33.3% dos colaboradores são licenciados, 27.7 % fizeram o ensino secundário, 22.2 
% concluiram o ensino básico e 16.7 % possuem bacharel.  
Considerando que a população estudada é jovem, pensamos que devia ter um nivél de 
escolaridade mais alto do que se apresenta, visto que as politicas educativas actuais 
incentivam, as pessoas principalmente a camada jovem a atingir a escolaridade miníma que é 
de 8 º ano de escolaridade. Segundo os dados obtidos, o ensino básico ocupa o terceiro lugar 
com maior número de colaboradores.  
 
Gráfico 4 - Resposta á questão número 6  
 Em relação a função exercida pelos colaboradores no CEFP, os dados recolhidos demostram 
que quase 100 %, com exceção de 5.6% dos colaboradores, gostam da função que exercem. 
Entendemos que isso contribui para o alcance dos objectivos da instituição, como também a 
auto-realização em termos profissionais de cada colaborador. Para se conseguir a colaboração 
de todos os colaboradores é necessario que todos se sintam satisfeitos com a função exercida, 
cabendo a instituição criar condições para tal. 
È de ralçar que quando se gosta da função que se exerce dentro de uma instituição, a 
motivação, a dedicação, o querer dar melhor de si, tornam-se prioridades para o profissional, e 
isso influencia directamente na sua produtividade, que por sua vez terá um impacto 
extremamente positivo na produtividade da instituição.  
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3.3  Apresentação e Análise de outros dados   
Para a melhor compreenssão dos dados que a seguir apresentamos e analisamos, criamos três 
categorias e distribuimos as perguntas as preguntas do questionário e da entrevista pelos 
mesmos, ainda que todas as questões fazer inferência ou tirar elacões relativas as três 
categorias.  
A primeira catergoria diz respeito a caraterização do perfil do líder do Centro de Emprego e 
Formação Profissional da Praia e inclui as questões ( 8; 9; 10; 11; 14; 17; 25; 24; 26).  
A segunda categoria Caracteriza do trabalho em equipa desenvolvido no CEFP, inclui as 
questões (22; 30; 30.1; 24; 19; 28; 27; 13; 12; 15; 18; 16; 20; 23; 23.1; 29).   
Para a terceira categoria, apoiamos-nos em quase todas as questões anteriores e os respectivos 
gráficos para uma análise da influência do estilo de liderança, exercido no Centro de Emprego 
e Formação Profissional da Praia, sobre o trabalho em equipa.  
3.3.1 Caraterização do perfil do líder do Centro de Emprego e 
Formação Profissional da Praia 
 
Gráfico 5 - Resposta á questão número 8 
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Dos dados recolhidos, 94.4% que corresponde a dezassete (17) colaboradores afirmam que o 
líder cumprimenta sempre os colaboradores. Quando o líder tem o hábito de cumprimentar á 
todos eles, cria um clima de proximidade entre ele e seus colaboradores. Com isso os 
colaboradores não sentem receio de expor as suas dificuldades e preocupações com o 
ambiente de trabalho porque o líder mostra-se sempre disponível.  
 
Gráfico 6 - Resposta á questão número 9 
Segundo a análise do gráfico-6, 88.8 % que corresponde a dezasseis (16) colaboradores, 
afirmam que mantêm boas relações com o líder e 11.1% que corresponde a dois (2) 
colaboradores mantêm uma relação razoável com o líder. Podemos concluir de uma forma 
geral que a relação entre o líder e os colaboradores é boa. Quando existem uma boa relação 
entre o líder e os colaboradores, como é o caso do CEFP, existe maiores probabilidades de se 
conseguir bons resultados, porque boas relações interpessoais no seio da organização ditam o 
seu sucesso. 
Tabela 2 - Na tomada de decisão, as tuas opiniões são ouvidas e consideradas? 
Respostas Frequência Percentagem 
Sempre 11 61,1 
As vezes 6 33,3 
Nunca 1 5,6 
Total 18 100,0 
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Analisando a tabela, pode-se reparar que relativamente a tomada de decisões no CEFPP, a 
opinião da maioria ou seja 61.1 % correspondente a onze (11) colaboradores, é sempre ouvida 
e considerada, 33.3 % correspondente a seis (6) colaboradores, revelam que a sua opinião é 
ouvida as vezes, e a opinião de 5.6 % correspondente a um (1) colaborador, nunca é ouvida.  
Segundo a entrevista feita ao lider do Centro, na sua liderança, as vezes ele ouve e considera a 
opinião dos seus colaboradores, mas as vezes não, justificando que existem questões que cabe 
somente a ele decidir, embora considere sempre, os interesses da instituição. Mesmo tendo as 
vezes que tomar algumas decisões de forma indiviadual, ele sempre tenta ganhar a aceitação 
da equipa porque considera que nenhuma decisão tomada terá resultados que se desejou sem o 
apoio do grupo.  
 
Gráfico 7 - Resposta á questão número 11 
A avaliação dos actores de uma acção é muito importante para o sucesso de qualquer 
processo, porque permite saber se o caminho percorido leva as metas pré-estabelecidas. 
Quando pensamos na avaliação numa organização, a tendência é de se avaliar somente o 
desempenho dos colaboradores, mas a  avaliação deve englobar todos os elementos, incluindo 
o líder. Os colaboradores devem ter a oportunidade de avaliar o seu líder, de forma a que ele 
saiba se tem tido boa prestação perante seus colaboradores. 
Dos dados recolhidos, 44.4 % que coresponde a oito (8) colaboradores afirma que tem sempre 
oportunidade de avaliar o seu líder, 38.8 % que coresponde a sete (7) colaboradores afirmam 
que as vez têm a oportunidade de o avaliar e os restantes 16.7 % que coresponde a três (3) 
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colaboradores afirmam que nunca tiveram a oportunidade de o avaliar. Embora a maioria 44.4 
% tem oportunidade de avaliar o líder,  esses dados permite-nos dizer que é preciso adoptar 
um sistema de avaliação, onde todos tenham a oportunidade de avaliar o líder.   
 
Gráfico 8 - Resposta á questão número 14 
 
Para uma boa liderança é necessário que as habilidades do líder em termos comunicação 
sejam excelentes. Dos dados recolhidos, 88.9 % que corresponde a dezasseis (16) 
colaboradores considera que a comunicação do líder é boa e 11.1 % que corresponde a dois 
(2) colaboradores consideram-na razoável. Quando a comunicação do líder é clara a 
probabilidade de ocorrer distorções ou erros na interpretação por parte de quem ouve é menor, 
facilitando assim a execução das tarefas correctamente.  
 
Gráfico 9 - Resposta á questão número 17 
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A inovação constitui hoje uma preocupação, visto que a sociedade está em constante mutação 
e as exigências são cada vez maiores. Assim torna-se necessário inovar para acompanhar esse 
ritmo acelerado que caracteriza a nossa sociedade. Na liderança, também o cenário não é 
diferente e tende a ser mais complexo ainda, pelo facto da liderança ser algo que se faz com 
pessoas e não para pessoas. O líder para ter sucesso na sua liderança terá que ser inovador.  
Segundo os dados recolhidos, 88.9 % que corresponde a dezasseis (16) colaboradores 
consideram que o seu líder é inovador e os restantes 11.1 % consideram que o líder não é 
inovador. De acordo com a entrevista feita ao líder ele afirma que vêm fazendo algumas 
inovações, sempre com o cuidado para não estar a inovar demais porque tudo o que é demais 
pode ser prejudicial. Segundo ele, a reacção dos colaboradores em relação as inovações no 
CEFP da praia, nunca chegaram a um nível de extrema resistência que condicionasse o 
trabalho. Refere que algumas vezes essas inovações são questionadas mas sempre tiveram o 
apoio e a colaboração de todos.  
 
Gráfico 10 - Resposta á questão número 24 
Muitas vezes o líder é uma pessoa distante, que cria barreiras entre ele e seus colaboradores, 
mas esse não é o caso de líder do CEFP da Praia, porque segundo 100 % de seus 
colaboradores, afirmam ter acesso ao líder sempre que é necessário, com isso prova que o 
líder é presente e disponível para todos em qualquer situação. 
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Tabela 3  – Confias no teu líder? 
Resposta Frequência Percentagem 
Sim 18 100,0 
 
A confiança é um dos principais elementos no processo de liderança e constitui outra questão 
que quisemos indagar. Os dados recolhidos demonstram que 100% dos colaboradores 
confiam no seu líder, podendo considerar que a liderança existente CEFPP possui um elevado 
grau de confiança.  
 
Gráfico 11 - Resposta á questão número 26 
A responsabilidade é um elemento que não pode faltar no perfil de um líder. Falar da 
responsabilidade do líder é mesma coisa que falar do cumprimento dos seus deveres enquanto 
dirigente do grupo. Entretanto, quando se fala em responsabilidades, ela não deve ser cobrada 
somente ao líder mas também aos colaboradores.  
Numa equipa acontecem erros que podem ser da responsabilidade do líder, de um colaborador 
ou também de todo o grupo. Segundo os dados recolhidos do questionário, 55,6% que 
corresponde a dez (10) dos colaboradores, afirmam que as vezes as responsabilidades são 
partilhadas, 38,9 % correspondendo a sete (7) colaboradores afirmam que sempre as 
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responsabilidades são partilhadas e 5,6 % que corresponde a um (1) colaborador diz que as 
responsabilidades nunca são partilhadas.  
Segundo o líder, quando ocorre algum erro perante alguma actividade desenvolvida no centro, 
na maioria das vezes, o sentimento é de partilha da responsabilidade, por parte dos 
colaboradores, mas ele assume sempre as consequências pelo facto de que quando se toma 
alguma decisão, mesmo tendo levado em conta a opinião dos colaboradores, a ultima palavra 
é sempre do líder, e ainda diz que se deixar que um colaborador se responsabilize pelo erro só 
pelo facto de ele ter participado da decisão estaria e perder uma opinião nas próximas 
decisões, por isso ele assume as responsabilidades. Ele afirma que quando isso acontece, ele e 
a sua equipa não têm problema em admitir o erro e voltar atrás, reformular e tentar de novo 
até conseguirem bons resultados. Isto prova que é uma equipa perseverante e não tem medo 
de assumir erros e que se pratica uma liderança democrática no centro. 
Apesar do líder não atribuir as responsabilidades pelos erros aos colaboradores, estes sentem-
se responsáveis por eles, provando que são uma equipa é coesa, madura e responsável 
ajudando na tomada de decisão mas também assumindo as consequências dessas mesmas 
decisões.  
Voltando a revisão da literatura, podemos constatar pelos dados recolhido através do 
questionário e da entrevista que o líder do CEFP da Praia de uma forma geral possui o perfil 
traçado por Sekiou (2001), materializando em seguintes características:  
 Saber ouvir;  
 Capacidade de dirigir e motivar;  
 Ter bom relacionamento com os outros;  
 Autoconfiança;  
 Capacidade de tomar decisões e assumir consequências;  
 Audacioso em determinar seus objectivos e na inovação de seus meios; 
 Resistente ao stress;  
 Capacidade de tirar proveito do envolvente;  
 Dinamismo e perseverança. 
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Ainda os dados recolhidos permitem-nos afirmar que o estilo de liderança predominantemente 
exercida no CEFP da Praia esta voltada para o estilo Democrático, caracterizado por 
Chiavenato (2004) de seguinte forma:  
 As directrizes são debatidas e decididas pelo grupo, sendo o papel do líder é assistir, 
estimular, moderar e intervir quando for necessário; 
 É o grupo que esboça as providências e as técnicas para atingir os objectivos, 
solicitando aconselhamento técnico ao líder, quando necessário; 
 É o grupo que decide sobre a divisão das tarefas e cada membro do grupo tem a 
liberdade de escolher o seu companheiro de trabalho; 
  O líder ajuda o grupo a definir e a escolher os problemas de discussão mais urgentes 
ou pertinentes 
  O líder apoia, integrando-se no grupo, sugerindo alternativas, mas não as impõe; 
 Mantêm ordem na discussão, respeita a igualdade de direito à palavra e mantêm a 
discussão sobre o tema em questão; 
 Dá informação de retorno sobre o trabalho; 
 As suas apreciações do desempenho de cada elemento do grupo são objectivas; 
  É capaz de sentir o que se passa no seio do grupo; 
 Sente-se como mais um elemento do grupo;  
Da entrevista feita ao líder, queremos realçar que ele afirma não assume um único estilo 
porque entende que a “liderança é consequência natural dos acontecimentos e nunca a causa” 
Tal afirmação nos leva a ponderar a possível prática da liderança situacional. Segundo ele, 
não faz sentido dizer que, vamos adoptar um único estilo de liderança, mas sim posicionar 
perante as situações de forma correcta tomando decisões acertadas. Para ele, o primeiro passo 
é consciencializar que liderando, estaremos trabalhando com pessoas e as pessoas não são 
previsíveis para estarmos a determinar um estilo para elas, mas sim aproveitar de cada 
situação para tomarmos decisões acertadas de modo a que todos se sintam satisfeitos, se não 
todos, pelo menos a maioria. 
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Caracterização do trabalho em equipa desenvolvido no Centro de 
Emprego e Formação Profissional da Praia 
 
Gráfico 12 - Resposta á questão número 22 
Para que uma equipa de trabalho funcione de melhor maneira possivel é necessário que todos 
os seus elementos mantenham uma boa relação entre si. De acordo com os dados recolhidos, 
88.9 % correspondendo a dezaseis (16) colaboradores consideram que  a sua relação com os 
colegas é boa e 11.1% correspondendo a dois (2) colaboradores consideram a relação 
razoavél. Dos dados apresentados, podemos concluir que a maioria considera, boas as 
relações interpessoais.  
Levando em conta que a boa relação não deve existir somente entre os colegas, mas também 
entre o líder e os colaboradores. Na entrevista feita ao líder, ele afirma que a sua relação com 
o seus colaboradores é excelente, fruto de ele não dar importância apenas ao trabalho mas 
também ao conviver juntos. Afirma que estão sempre juntos independentemente dos 
momentos e que o problema de um é o problema de todos, não importando se se trata de um 
problema pessoal ou profissional, revelando deste modo, a união e a coesão da equipa. 
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Gráfico 13 - Resposta á questão número 19 
Segundo o inquérito, 77.8 % que representa catorze (14) colaboradores é motivado através da 
influência do seu líder no trabalho. Um bom líder deve ser influente ao ponto de motivar os 
seus colaboradores a darem o melhor de si no desempenho de suas tarefas. Uma equipa de 
trabalho só é considerada boa quando produz resultados positivos e esses resultados positivos 
devem-se em parte pela influência do líder.  
Segundo a entrevista feita ao líder, ele considera que a sua equipa é uma boa equipa porque 
produz resultados satisfatórios, fruto de um trabalho dedicado de cada colaborador, cada um, 
desempenhando o seu papel mas nunca esquecendo que são parte que complementam um 
todo.  
 
Gráfico 14 - Resposta á questão número 28 
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Para que uma equipa de trabalho funcione bem, um dos requisitos é que todos estejam 
dispostos a ajudar uns aos outros quando necessário. Pode-se considerar que a equipa de 
trabalho do CEFP da Praia tem esse requisito porque dos dados recolhidos, 77.8 % que 
corresponde a catorze (14) colaboradores, pedem ajuda aos colegas sempre que têm 
dificuldades, mostrando ser uma equipa interdependente, onde confiam uns nos outros. Com 
isso o grupo consegue atingir os seus resultados sem muitas dificuldades.  
Segundo o líder, a sua equipa é uma equipa bastante capaz, porque entre outras características 
possui quadros superiores formados nas áreas das Ciências Politicas, Ciências Sociais e 
Administrativas. Ele considera ter uma equipa madura, responsável, colaborativa que quase 
sempre tem conseguido resultados positivos. Também mencionou que a sua equipa possui 
aspectos a melhorar como o da comunicação, da avaliação de desempenho e da distribuição 
de tarefas dos funcionários. Ele afirma que mesmo os aspectos que estão bem no momento 
precisam ser melhorados visto que almejam a excelência.   
 
Gráfico 15 - Resposta á questão número 27 
Os resultados constituem um elemento essencial para a vida de qualquer instituição, porque 
permitem saber se vale a pena continuar na mesma direcção ou se é preciso mudar. Através 
dos resultados consegue-se ver se as linhas de orientações traçadas para uma instituição se 
adequam a ela. Para que essa análise seja feita é necessário a cobrança ou avaliação de 
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resultados. Dos dados recolhidos através do questionário, para 55.6 % dos colaboradores os 
resultados são cobrados sempre, para 38.9 % dos colaboradores os resultados são cobrados as 
vezes e para 5.6 % nunca lhe foi cobrado resultado.  
O líder afirma que a cobrança de resultados é diária, porque considera que cobrando os 
resultados diariamente terá mais controlo sobre a situação não deixando que tome proporções 
que não possa controlar. Ele considera que na mesma medida em que cobra resultados sente 
na obrigação de apresentar resultados aos colaboradores, sendo isto um incentivo para a 
equipa. Disse ainda que, normalmente fazem o balanço dos resultados semestralmente mas 
que cobra os resultados sempre que for necessário porque se tiver algo para melhorar ou 
mudar será mais proveitoso fazê-lo no decorrer da acção.   
 
Gráfico 16 - Resposta á questão número 13 
A forma como circula a informação dentro de uma organização constitui um dos elementos 
que condicionam o seu bom fincionamento. Dos dados recolhidos 61.1 % que coresponde a 
onze (11) colaboradores afirmam que a divulgação das informações no CEFP da Praia é boa, 
27.7 % que corespponde a cinco (5) colaboradores afirmam que a divulgação das informações 
é razoavél e os restantes 11.1% corespondente a 2 colaboradores afirmam, a divulgação das 
informações é má.  
A liderança como factor de motivação para o trabalho em equipa 
Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia  
67/82 
 
Gráfico 17 - Resposta á questão número 12 
Como já tinhamos referido a informação é muito importante para aa sobreviência de uma 
organização, como também o acesso dos colaboradores a ela. Dos dados recolhidos 50.0 % 
dos colaboradores têm acesso a informação em tempo útil as vezes, 44.4 % dos colaboradores 
têm acesso as informaçõe em tempo útil, sempre e 5.6 % dos colaboradores nunca têm acesso 
a informações em tempo útil.  
Da análise feita aos gráficos (18 e 19), podemos afirmar que a estretégia utilizada pelo Centro 
para a divulgação da informação a todos os colaboradores é deficiente porque, todos deviam 
ter acesso a ela em tempo útil, no entanto isso não se verifica. Para que uma equipa funcione 
bem, todas as partes devem estar em sintonia.    
Na entrevista feita com o líder ele fez referência  a dificuldade algumas vezes encontrada, em 
fazer chegar a informação a todos os colaboradores em tempo útil, mas afirma que tem 
adoptado algumas medidas para solucionar este problema como o contacto presencial com os 
colaboradores, os emails, conversas etc. 
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Gráfico 18 - Resposta á questão número 15 
O líder, como orientador da equipa deve ter a capacidade de dar orientações de frorma 
perceptivel que todos percebam, para que possam desenvolver as suas tarefas de melhor 
maneira possivél e de forma a não prejudicar a equipa. Por isso, inquerimos a opinião dos 
colaboradores sobre as orientações dadas pelo lider se são perceptivéis, em que 100 % dos 
colaboradores afirmaram que as orientações dadas pelo líder são sempre perceptivéis.   
 
Gráfico 19 - Resposta á questão número 18 
 
Da análise feita no gráfico 9, constatamos que o lider é inovador , mas procuramos saber 
também, dos colaboradores se quando eles apresentam ideias inovadoras ao líder, se este os 
aceita. Então pudemos apurar que 66.6 % corespondente a doze (12) colaboradores afirmam 
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que sempre ele aceita as suas ideias e 33.3% que coresponde a seis (6), afirmam que o líder 
aceita ideias invadoras as vezes. Como já tinhamos referido, o líder afirma que inovação é 
algo bom mas nunca devemos inovar demais porque tudo o que é demais é prejudicial, 
justificando assim, não aceitar todas as ideias inovadoras apresentadas.    
 
Gráfico 20 - Resposta á questão número 16 
A capacidade de um líder em envolver os colaboradores nas tarefas é um factor muito 
importante para o alcance dos objectivos, principalmente quando se trabalha em equipa onde 
a junção de esforço gera rendimento. Segundo os dados recolhidos, 94,4 % correspondendo a 
17 colaboradores consideram que o seu líder tem uma boa capacidade de os envolver nas 
tarefas.  
Na entrevista feita ao líder, ele afirma que para conseguir envolver motivar a sua equipa de 
trabalho, o pilar fundamental é fazer com que cada um dos colaboradores saiba que ele é um 
elemento importante do grupo e que sem ele o grupo torna-se deficiente. Desenvolve um 
trabalho de consciencialização, em que todos sabem a importância do seu papel dentro do 
grupo e para isso cada colaborador tem por escrito as suas tarefas e responsabilidades, 
conhece as responsabilidades dos outros e sabe que se não cumprir com as suas, poderá estar 
dificultando o cumprimento das responsabilidades do grupo e por conseguinte, 
comprometem-se em dar o seu máximo para o alcance dos objectivos estipulados. 
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O líder referiu sobre a ideia de equipa que se promove ali no centro, ou seja, ninguém esta só 
e todos têm a consciência de que se falharem podem contar com o apoio dos outros. O líder 
utilizou uma expressão “ Não só do trabalho vive o homem”, ou seja, não só trabalham mas 
também promovem actividades de diversão, convívio como almoços, conversas informais e 
entre outros, tudo isso, com o objectivo de fortalecer a ideia de família que ele considera ser o 
CEFPP. 
 
Gráfico 21 - Resposta á questão número 20 
 
O ambiente de trabalho é um factor de extrema importância para que as pessoas se sintam 
motivadas a trabalhar. Dos dados recolhidos, 94.4 % que coresponde a dezasete (17) 
colaboradores afirmam que o seu líder contribui para a criação de um bom ambiente de 
trabalho. Segundo esse dado, podemos então afirmar que o estilo democrático que o líder tem 
adptado contribui para a criação de um bom ambiente de trabalho.   
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Gráfico 22 - Resposta á questão número 23 
 
 
Gráfico 23 - Resposta á questão número 23.1 
A realização de reuniões é um elemento que deve fazer parte da vida de uma organização, 
divido a sua importância. O CEFP da Praia é uma organização que não foge a regra, porque 
dos dados recolhidos 100% dos colaboradores afirmam que as reuniões são frequentes e  94.4 
% que coresponde a dezassete (17) colaboradores consideram as mesmas suficientes. Através 
das reunião o grupo aproveita para expor ideias, preocupações duvidas e o líder por sua vez, 
os esclarecimentos. 
A liderança como factor de motivação para o trabalho em equipa 
Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia  
72/82 
 
Gráfico 24 - Resposta á questão número 29 
Numa equipa de trabalho é importante que os elementos dêm a conhecer sua ideias mesmo 
sabendo que os colegas poderão descordar. No CEFP da Praia, dos dados recolhidos 94,4 % 
que corresponde a dezassete (17) colaboradores afirmam que expõem as suas ideias mesmo 
sabendo que os colegas poderão descordar. Isso é muito bom para a equipa, porque permite a 
diversidade de ideias, tornando as decisões descutidas e tomadas com a certeza de que se 
tomou a melhor decisão. 
Em suma, podemos concluir que no CEFP da Praia, desenvolve-se um trabalho em equipa 
onde todos estão motivados a darem o melhor de si para o sucesso  da organizaçao. Dos dados 
recolhidos, pudemos constactar que o líder valoriza as potencialidades da sua equipa de 
trabalho, pois é consciente da impossibilidade em atingir os objectivos do Centro sem a 
colaboração da mesma.  
Considerando a revisão da literatura e os dados recolhidos através do questionário e da 
entrevista, a equipa do CEFP da Praia mostrou ser uma equipa coesa, madura e responsavél 
que ultrapassa as dificuldades, porquanto é motivada por uma liderança que valoriza o 
trabalho em equipa.  
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3.3.3 Análise da influência do estilo de liderança, exercido no 
Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia, sobre o 
trabalho em equipa  
A promoção do trabalho em equipa é o meio mais eficaz e eficiente de se conseguir bons 
resultados, porque a união de esforços de todos os elementos de uma equipa geram bons 
resultados. É neste sentido que vamos fazer uma análise baseada nos gráficos e na entrevista 
feita ao líder, para saber se a liderança exercida no CEFP da Praia motiva os colaboradores á 
trabalharam em equipa. 
A boa relação entre os colaboradores e entre os colaboradores e o líder de uma equipa, 
também facilita a boa convivência no grupo, contribuindo para a criação de um clima 
apropriado para se desenvolver um trabalho em equipa, que gera resultados satisfatórios. 
Segundo o líder e os colaboradores, as relações interpessoais estabelecidas no CEFP da Praia 
são boas. No caso de haver dificuldades em realizar uma tarefa, a maioria afirma que não 
sente receio em pedir ajuda ao líder e aos colegas, permitindo-nos assim afirmar que existe 
uma confiança entre os colaboradores e estes no líder. Pois quando existe confiança entre os 
colaboradores e dos colaboradores em relação ao líder é mais fácil desenvolver um trabalho 
cooperativo, atingindo assim bons resultados.  
Segundo a análise dos dados concluímos que a tomada de decisão é algo colectivo, mesmo 
que não seja sempre, mas leva-se em conta a opinião e o interesse de todos. Quando houver 
erros, essas são assumidas por quase todos, embora o líder tenha afirmado que assume as 
responsabilidades, mesmo que na decisão tenha tido em conta a opinião de todos. Quando o 
líder valoriza a opinião de seus colaboradores, como é o caso do CEFP da Praia as decisões 
tendem a ser mais acertadas e a equipa junta consegue chegar a resultados positivos e todos se 
sentem satisfeitos com a sua prestação e com a da equipa.    
 A avaliação é um processo muito importante para qualquer equipa. Quando se avalia torna 
mais fácil detectar erros e corrigi-los. O líder para além de avaliar seus colaboradores deve 
dar também a eles a oportunidade de o avaliar, embora pudemos reparar através da análise 
feita dos dados, que nem todos têm a oportunidade de avaliar sempre o líder. 
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Numa equipa, torna-se importante a capacidade do líder em comunicar e ser claro ao dar 
orientações, porque caso contrário dificulta a compreensão dos colaboradores tornando difícil 
a execução das tarefas de melhor forma. Os dados recolhidos através do questionário, 
permitem-nos afirmar que o líder é um bom comunicador e é sempre compreendido pelos 
colaboradores ao dar orientações. Segundo a entrevista com o líder, ele sente-se satisfeito, 
com a prestação da sua equipa quanto a execução das tarefas. Ele está sempre atento, as 
mudanças, preparando os seus colaboradores para ela porque é algo necessário para o 
crescimento e amadurecimento de qualquer equipa.  
A mudança com que as equipas têm sofrido, obriga-os a inovar para poderem acompanhar tais 
mudanças, sempre com o cuidado dessas inovações não serem prejudiciais ao seu 
desempenho para sua prestação. A equipa do CEFP da Praia aposta numa inovação moderada, 
se assim podemos dizer, porque o líder acredita que a inovação pode ser boa quando ela é 
moderada, por isso aceita ideia dos seus colaboradores mas nunca perdendo a essência 
daquilo que é o objectivo e a missão do Centro.  
Uma das grandes características que possui o líder do CEFP da Praia é a confiança. O líder do 
CEFP da Praia é confiável segundo seus colaboradores, prova disso é que quando têm 
problemas pessoais como profissionais pedem ajuda a ele e sabem que podem contar com a 
sua ajuda. Sempre que precisam dele para qualquer necessidade, têm acesso a ele sem 
burocracias, provando que se trata de uma equipa unida, coesa e que está sempre junta. 
Quando isso acontece a equipa supera as expectativas dando o melhor de si porque sabem que 
têm e podem contar com um líder que está sempre presente e os motiva. 
A motivação é também um dos elementos fundamentais para a produtividade. A 
produtividade é por sua vez, um dos principais objectivos de qualquer equipa de trabalho. A 
equipa de trabalho do Centro é uma equipa motivada, porque os colaboradores contam com a 
influência e o apoio do seu líder mas também com a ajuda dos colegas. Dos dados recolhidos 
através do questionário, os colaboradores deixaram claro que o comportamento de seu líder 
influencia a sua motivação no trabalho e que o líder tem boa capacidade em envolve-los nas 
tarefas.  
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A informação, é outro aspecto valioso, porque através dele se consegue resultados positivos 
ou negativos, conforme a sua gestão. Pudemos constactar a partir dos dados que embora a 
maioria tem acesso as informações em tempo útil, um número significativo de colaboradores 
nem sempre tem essas informações em tempo útil. Quando assim é, dificulta a produtividade 
dos colaboradores, na medida em que um sistema funciona 100 % bem quando as partes estão 
em sintonia. Da entrevista feita com o líder ele salienta que a divulgação das informações de 
forma a chegarem a todos os colaboradores em tempo útil é um dos problemas que ultrapassa 
o centro mas que tem adoptado medidas para tentar resolver o problema.  
Em suma, pudemos inferir pelos dados recolhidos e analisados que o estilo democrático 
adoptado pelo líder do Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia, incentiva os 
colaboradores a trabalharem em equipa.  
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Conclusão   
Feito esse percurso, cabe-nos agora, dar a conhecer as conclusões a que chegámos no que diz 
respeito à Liderança como Factor de Motivação para o Trabalho em Equipa no “Centro de 
Emprego e Formação Profissional” da Praia. Realçamos que a realização deste trabalho 
permitiu-nos reforçar o nosso conhecimento do tema em questão e a convicção de que a 
liderança quando bem praticada tem uma forte influência na promoção do trabalho em equipa.  
Da revisão da literatura, concluímos que a liderança é um processo dinâmico e contínuo que 
nos remete para uma prática constante, eliminando a hipótese de existir uma receita pronta 
para a liderança. Pudemos também clarificar a ideia de que uma pessoa pode ter traços de um 
líder a nascença, mas também que os mesmos podem ser adquiridos e desenvolvidos.   
Para uma liderança positiva, que produz bons resultados, o líder necessita de reunir 
características como, a capacidade de ouvir, comunicar, motivar, dirigir, coordenar, envolver 
os colaboradores na tarefas e muitas outras. Através dos dados recolhidos pudemos confirmar 
que o líder do CEFP da Praia possui todas essas características, frutos da pesquisa, prática e 
acima de tudo consciência das mudanças que ocorrem em sua equipa, exercendo assim, uma 
liderança que os motiva a trabalharem em equipa.  
Pudemos concluir também que as equipas são complexas, de modo que exigem um 
acompanhamento contínuo, e preparação do líder para lidar com diferentes tipos de pessoas e 
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situações. Cada estilo tem as suas características e particularidades sendo a sua eficácia 
condicionada pelas características das equipas, das pessoas e das situações. Essa conclusão 
serviu para clarificar a ideia de que, todo o estilo de liderança pode ser útil, valorizando deste 
modo a teoria situacional da liderança, onde o líder pode assumir vários estilos consoante a 
situação em que se encontra.   
Nestes termos, como resposta a nossa pergunta de partida, “Será que o estilo de liderança 
exercido no Centro de Emprego e Formação Profissional da Praia incentiva o trabalho em 
equipa?”, podemos afirmar que o estilo de liderança predominantemente adoptado pelo líder 
do CEFP da Praia é o estilo democrático e este tem incentivado o trabalho em equipa. Com 
base nos dados recolhidos através do questionário, pudemos confirmar que o líder possui 
todas as características de um líder democrático apresentado por Chiavenato (2004). Com 
isso, a nossa hipótese H0 se confirma onde “ O estilo de liderança exercido no Centro de 
Emprego e Formação Profissional da Praia incentiva o trabalho em equipa”.  
Em relação aos objectivos inicialmente traçados, foram todos atingidos na medida em que 
identificamos e caracterizamos os principais estilos de liderança existentes, identificamos o 
estilo predominantemente utilizado no CEFP da Praia, que é o “Estilo Democrático” bem 
como as características subjacentes a esse estilo de liderança que incentivam os colaboradores 
a trabalharem em equipa e por último pudemos caracterizar a equipa de trabalho do Centro 
como sendo “ Jovem, coesa, responsável, que assume erros, não tem medo de expor suas 
ideias, perseverante, apresenta resultados, confiante e entre outras características.  
Confrontando alguns aspectos presentes, no enquadramento teórico do trabalho, com o nosso 
estudo empírico podemos afirmar que a equipa de trabalho do CEFP da Praia é madura, 
experiente, confiante, perseverante e que supera as dificuldades por que passa uma equipa. 
Acima de tudo é uma equipa que confia plenamente no seu líder e este por sua vez faz um 
bom uso da confiança que nele é depositado, exercendo assim, uma boa liderança. 
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Algumas sugestões de melhoria   
Paralelamente às conclusões chegadas, considerámos ser relevante apresentar algumas 
sugestões que pensámos ser úteis para ajudar a corrigir alguns pontos menos positivos que 
pudemos constatar na análise dos dados do centro. Assim, propomos:  
 Reavaliar a estratégia utilizada para a gestão e divulgação da informação, adoptando 
medidas eficazes e eficiente para a sua gestão e divulgação;  
 Criar um sistema de avaliação de desempenho mais rigoroso, em que todos são 
avaliados e têm oportunidade de avaliar;  
  Incentivar os colaboradores a investirem nos estudos, para que todos atinjam a 
escolaridade mínima obrigatória. 
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Anexos Instrumentos de recolha dos dados  
A.1 Questionário aplicado aos colaboradores 
A.2 Guião de Entrevista aplicado ao Director do CEFP da Praia 
 
